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.augustos e DignissimQs Sçnhçres fiep^resentantfa

da Nação.

--
Em observância da Constitaiçlio e da l<eli^'jle 4 4:

(Xutubro.de 1831, venho hoje appresentar-Vos: 1.''jd BaUqçcv

da Receita e Despesa do Império correspondente ao «nno

financeiro findo , e. o Orçameato das mesmas, para o pro<t

ximo foturo annq financeira) : 2.«» fazer-Vos a exppsiçCo da

estado da Adcnioistração a meu cargo.

BALANÇO, E ORÇAMENTO.

BALANÇO DO 1.® DE JULHO DE 1882 ATE* 30 DE JUNHO DE-

1833. (Tabellas— A—é—B— )

RMeita Geral e Provin-

cial effectiva ia,83a:S95^988*

Despeza Geral efféctiva.. 10,087:433^798

Dita Proviocial dita.... 1,087:397^841

9?"

11,774«S1^6S9«

Saldo.. 557:563^64^:

Despega Gerai fixada pela

- Lei de 15 de Novem- «

bro de 1831 10,706:70^8£»

Dita Proviícial 1 ,896:272^14»^ " -
:

'

12,602:9WpJÍÍ«»

Deficit.. 270:580^665

Este de64:it, na parte effectiva em relação á dçspexa,

fixada péla Lei do Orçamento respectiva , tem sido pre-

enchido juntamente com outras despezas pertencentes .á fir^

xação -do anno anterior , e aquellas protenientes de Le|*

especiaes , com parte da receiU do corrente aaiip .finvícei*

ro; o que acontecerá sempre que a fixaçio da Despexa anpQai
«*
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nSo for acompanhada da fixação da Keceitu correspuiideiitt',

dando-se ao Governo o credito necessário para fazer face

áqaellar Por' esta occasíao curopre-me aqui fallar-Vos sobre

as vantagens de huma e de outra pratica. Dos dous syste-

mas indicados ) o segando que leva sobre o primeiro a van-

tagem da maior regularidade nas operações e escripturução

financines, e melhior se presta a hama boa fisealisação, he

sem duvida o que deve ser adoptado em huma Nação

,

cuja Receita annual tenha cfiegado a nivelar-se com u

Bespeza correspondente , sem notáveis diíFerenças de hum
para outro annor No caso porem de hum Paiz novo, cujas

despezas devem crescer progressivamente de hum anno para.

outro , sem outra limitação mais do que a possibilidade dos

recursos para occorrer a ellas ; julgo mais conveniente a

pratica do primeiro systema , em quanto a despeza publica

nãò tem ahi adquirido hum tal gráo de estabilidade com-

parativa
, que permitta a fixação de huma renda , cujo aug-

roento progressivo marche pari passu con» o daqiíella ; e cuja.

importância arrecadada varie dentro de estreitos limites ena

tempos ordinários. Não devo porem dissimular que semelhante

pratica tende a apresentar regularnrente hum deficit annual

mais 011 menos -avultado; o qual na minha opinião pode

ser vantajosamente preenchido por emissão de bilhetes do
s' Thesoura, com giro fixado dentro de hum certo prazo

(de quatro mezes por ex. no máximo ) , vencendo hum dado

interesse ( de 4 pf ao mez por ex. ), e cuja emissão cir*

colante possa ter lugar até a importância de huma dada
quantia (de 1,000 contos, supponhauws para o nosso cazo ).

Para o que convém augmentar ao mesrfro passo a renda

annual por algum novo imposto, ou pela modifica(;ão feita

n'alguns dos existentes, com o fim de que a receita de
cada anno acompanhe o mais de perto que ser possa a des-

peza correspondente. Eista maneira sinTples e económica de
occorrer ao deficit da renda publica, offprece da mais a

vantagem de corrigir a falta de regularidade nas entradas

mensaes
, por conta da receita annual , em relação ás des-

pelas correspondentes; circunstancia esla que todos os am^W
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|i5tí o Thesouro cm embaraços, para satisfazer com iwiitiu-

Mdade as despezas ,
que demanda o serviço publico.

OnÇAMENTO PAIIA O ANNO FINANCEIIIO DE 1835 A IfiJG.

(Tabella — C— )

Despeza Geral 11,603:965^273

Receita dita 11,294:040^000

Deficit 37 310:925^'273

Despeza Provincial 3,609:884^095

Receita dita 1,666:084^000

Deficit 1,943:800^)095

Deficit total V-54:726^368

Se atteiiderdes a que huma parte da Receita orçada para

o anno de que se trata, tem de ser sacrificada ao deficit

resultante das despezas do anno financeiro corrente (
a nãy

dar-se para esse fira ao Governo algum credito especial),

concebereis que o deficit real irâ além daquelle que aqui

Vos apresento , em relação á receiti orçada :
de moao que

a receita disponivel correspondente, a qual só pode ava-

liar.se depois de fechadas as contas do anno financeiro que

decorre , deve ser considerada abaixo da orçada
,
era quantia

equivalente áquelle desfalque. A existência de hum deficit

„o presente Orçamento não he para Vós ,
Senhores

,
hum

facto desconhecido : Vós o tendes visto reproduzir-se em

todos os passados Orçamentos: e longe de maravilhar a sua

reiterada presença ( pois que são de Vós sabidas as cau-

sas, que a molivão ) , deve ella ao contraria convencer-V os

da urgente necessidade de augmentar conveiiientemento :i

renda publica , a fim de mais aproximal-a á importância

annual das despezas do Estado.

O cerceamento nas do.spcz;»? dos dillcrcnlc-s ranitís dc

X
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serviço publico tem sido mai» de huina vez recoromendado

por Vós á Adminiitraçlo , como o meio mais próprio e

económico de fazer desappnrecer hum deficit) qiie se apre-

senta roín o caracter de ordinário. Ke porem de misler pon-

derar*Vos que semelhante recurso, por veotura vantajosa-

mente applicavel nos Paizes jà chegados a hum estado

(juasi estacionário, pelo que respeita ao desenvolvimento

de sua industria
,
pode aa contrario ser nocivo,, e muitas

vezes mesmo tornar-se impraticável naj^uefles Paizes que

se nchao no caso do Brasil , o qual cheio de vigor carece

ainda da immediata protecção do Governo , na creação dos

meios de desenvoíver a^ua nascente industria : pois sertã

grave erro na scíencia económica debilitar oa estorvar os

agentes da producção das riquezas no próprio Paiz cuja

prosperidade se trata de promover. A Administração, de

que tenho a honra de fazer parte , tem feito infructiferoi

esforços neste sentido , não tendo podido effectuar no es-

tado actual do serviço publico reducçao alguma
,
que po-

desse dar bum resultado satisfactorio , sem prejudicar gra-

vemente o mesmo servi';o. Não he. o severo regimen da>

dieta, alias recomm€;ndavel pura a conservarão das forças,

do homem na idade avançada , o meio mais próprio para

desenvolver as faculdades phjsicas na javent;ule , e conser-

var-lhes o vigor.

Discorrei, Senhores, i>elo6 diversos ramos da Publica,

Administração, e comparai os importantes fins a que elles

£âo destinados, com os meios de que actualmente dispõe :

achareis assim
, que quasi todos carecem de huma ampliação

mais ou menos forte njs despezas respectivas^ e que alguns

destes demandão particular attenção da Vossa parte : eu

Vos apontarei do numero dos últimos os Miuisterios da Jus-

tiça , da Guerra, e da Marinha, os quues destinados ao

importante fim de manter a segurança publica interna e

externamente , e de proteger os Cidadãos por todos os meios

ao seu alcance, concorrem por este nioJo de Imma ma-

neira indirecta, mas eifícaz
,

para dar mais latitude á .in-

dustria do Paiz c uo commcicio com as Xaçícs t-xtranhas
,
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«01 rallo Jàs garantias que oiferecem á segurança da pro.

priadade e á conservaçSo da tranqoillidade publica, mór-

cúente nas actaaes x:ircunstancias do Brusil. He portanto

para desejar que estes Ministérios sejão convenientemente

habilitados, para levar a Força Publica, Policial e de Guerra
a hum estado

, que possão assegurar ao nosso Paiz a froi-

çlo das vantagens que devem dar*lke, era troco de saa

custosa manutenção.

Nâo penseis, Senhores, que nos falleçflío os recursos

para o necessário augmento da renda publica : talvez , sem
sjhir roesmo dos titulos actuaes desta , chegueis ao desejado

•resultado, ampliando conveiiientemerite as suas disposições;

« supprimindo até algans que devêuo j4 ter desapparecido

do nosso sjstema de imposição pela sua odiosídade ou

insignificância do sen producto. Este arbítrio julgo prefe>

rirei ainda por alguns annos, á creação de novos Impostos

por ventura productivos, roas que devem esperar a ssasão

.própria. Será de sobejo. Senhores, que alguma cousa fa-

çaes neste sentido , confiando o resto do desenvolvimento

da nossa industria evidentemente progressivo ; buma vez

que na mesma occasião adopteis aqaellãs medidas, qufr

devem assegurar ao nosso Paiz a conservação da tranquil»

lidade que lhe he de niister , para que mais prosperem

os diíferentes ramos de sua valiosa producção.

ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO.
• .

DIVIDA PUBLICA.

Principiando peia Divida Externa , devo comaKinicãr<<

Vos que se acha inscripto, em cumprimento da Lei de

10 de Outubro de 1833, o Empréstimo das 400„rori' li-

bras Sterlínas contrahido no anno de 1829. Cnmpre*me

também assegurar-Vos que os juros dos Empréstimos Bra-

sileiros tem sido pontualmente pagos até o presente na

forma dos respectivos contractos ; contando jâ com o paga-

mento correspondente ao dividendo do semestre findo no
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próximo passado A.bril, Uo que supposto uinda u^o pw.»*

liaver noticia, refiro-me todavia ás remessas jà feitas oppor-

imiameDto para esse fim , e á exacção com que, a Caía

de Commercio incumbida ua Praça de Loiulres dessa agen-

cia, a tem sempre desempenhado cooperando sincera e effi-

cazmente para a sustentação do nosso credito. Outro tanto

nao posso dizer- Vos da amortisaçao dessa divida: os actuaes

recursos postos à disposivão do Thesouro em relação á

totalidade das despezas publicas, apenas, como Vós o sabeís,

tem permitUdo o desencargo da Nação para com os possuido-

res das Apólices da mencionada divida ,
pagando-lhes re-

ligiosamente os juros vencidos; e deixando-se por outra

parte de aliviar gradualmente a mesma Nação do pezo del-

ia, amortisando-a na rasao estipulada nos contractos; cir-

cunstancia esta que prodozirâ o effeito de prolongar a di-

vida proporcionalmente ao numero de annos em que esta

deixar de ser amortisada , em quanto o Governo se não

achar habilitado, como he de esperar, com os meios ne-

cessários para restabelecer a marcha regular a tal respeito >

interrompida ha já trez annos; de modo que a importân-

cia dá divida em questão he hoje a mesma do anno de

1830, a saber. 4.03 1,700 libras Sterlinas, yâlor nominal.

Sobre este objecto produzirei como prova a mais sa-

tisfactoria dos esforços feitos pela Administração actual para

•^sustentação do nosso credito fora do Paiz, o facto mui

lisongeiro de que os nossos Fundos que na Praça de Lon-

dres alcançava© apenas nos fins do anno de 1832 o preço

de 50 por | , hoje , segundo as ultimas noticias , achão-se

elevados ao preço de 74 ; ao mesmo tempo que os Fundos

pertencentes aos outros Estados Americanos achão-se ali

em quasi «ompleto desfallecimento : o que evidentemente

indica o gráo de confiança que no decurso de hum só anno

tem sido capaz de inspirar a lealdade do nosso proceder

para com os Credores do Estado. Não he , Senhores ,
por

mera vangloria de querer que o nosso credito na Praça

de Londres emparelhe com o das Nações mais solidamente

constituídas, que a Administração tem empregado todo o
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seu desvelo em dor-lhe alento; mas priacipalmcnte por se

convencer ella de que o desenvolvimento da nossa indus^

tria se acUa estreitamente ligado ao gráo de credito que

merecermos ás Nações com quem coramercianaps.

Pelo que respeita ao Empréstimo denominado Fortu-

guez, continua ainda a suspensão do pagamento
.
da annui-

dade devida, pelas raz<5es que Vos são conhecidas ,
até que

o resultado definitivo da presente luta era Portugal pro-

porcione ao Governo a opp<Mrtanidade. de tomar este negocio

ua devida consideração. ...

Quanto á Divida Interna reconhecida pela^.Ijiei.de 15

de Novembro de 1827, e outras posteriores, éfl«,:ínf}#^

hoje, na parte a cargo da Caixa d'Amortisação, â impipT-

tancia de ^,586:400^000 réis , coraprehendida. a somma de

5 724:400^1^000 réis , valor total nominal dado em pagamento

das Prezas do Rio da Prata até o presente. Graves tem

sido os embaraços experimentados pelo Thesouro com as

ultimas emissões em pagamento de taes Preaas, em rasão

dos fortes e extraordinários supprimentos que be forçado a

fazer á Caixa d'Amortisação por esse naotivo, attenta.a

iiisufficieacia da renda especialmente creada para esse fim:

todavia os juros de toda esta divida tem sido pontualmente

pagos pela. -Caixa d^Amortisação , e do mesmo modo tem

sido eila regularmente amortisada , como vereis pelos Ba-

lanços e Quadros das operações da referida Estação. He

nos sappriraentos para effectuar-se o dividendo do corrente

semestre no fim de Junho próximo futuro, que o Thesouro

tem de carregar com o maxinoo gravanse, pois que ahi se

comprehendem os juros dos trez semestres aoteriores ,
venci-

dos na forma das baies ajustadas para liquidação das ferezas

Inglezas, pelas Apólices cmittidas do próximo pa«s«do Janeiro

em diante-, de maneira que tem o Thesouro de faaer-o supr

jmmento para o "Semestre em questão com mais 156:410*^600

réis do qae no anterior, e perto de 200:OOO^OOO reis mais

do que era cada hum dos semestres scgaint^s: pois qu«»

achando-se concluído o pagamento dos Prezas Inglesas,

como serois informados pela Repnrt.içâo competente , ape-
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nus se fura alguma emissSo de pequena importância em pa-

gamento de mais huma Preza Sueca, que me consta estar

em liquidação. Entre tanto posso assegurar-Vos que o Go-
verno tem dado as necessárias providencias para fazer face

a esta occurrencia ; e que a Caixa d'Amortisação dará nessa

occasião mais liuma prova da solida base , em que repousa

o seu credito , a saber , a boa Fé Nacional mantida até o

presente nesta Estação sem a menor quebra. As Apólices

dos Fundos internos são hoje procuradas nesta Praça pelo

preço de ôõ p| , notavelmente superior ao preço médio do
anno de 1832, a saber o de 43 p| : e se taes fundos apre-

senta© nominalmente hum preço menos elevado do que os

fundos externos, a saber 74 p| , elles se achão todavia

mais acreditados do que estes, se referirmos os preços in-

dicados ao termo médio do premio do dinheiro a giro nesta

Praça e na de Londres , como he de mister para que elles

se tornem comparáveis. Pelo que pertence áquella parte da
Divida Interna ainda não convertida em Apólices , conti-

nua-se a fazer a sua liquidação e inscripção em todas as

Provindas
,

ao passo que os respectivos Credores se apre-
sentão competentemente habilil^dos , como vereis da tabeliã

demonstrativa da despeza correspondente. Para a Bahia re-

metterão-se já á Caixa Filial d'Amortisação 350 ,, contos
emApolices: para a Província de S. Pedro 1 12, ^ contos:
e trata-se de promptiEcar Apólices em numero sufficiente

para as demais Provindas em que ha inscripçÕes feitas.

MEIO CIRCULANTE.

Apenas sanccionada a Lei de 3 de Outubro de 1833
que authorisou a substituição da moeda de cobre por Sedu-
las, derão-se com promptidao todas aquellas providencias
que se julgarão conducentes para o mendonado fim. Con-
cluio-se no ultimo do próximo passado Abril nesta Prcvin-
cia o troco da moeda de cobre, o qual teve lugar durante
o praso dos dous mezes marcado na Lei. Na occasião em
que teve começo o troco na Capital íizerão-se remessas de
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Sedulus para todas us Províncias do Império , nas quaes ja

tudo se achava predisposto para isso , com o Am de tornar

esta operação quasi simultânea em toda a extensão do Im-

pério , como era necessário para que nenhum m&o effeito pro-

duzisse nas relações mercantis entre as Províncias : e snppo-

nho que jà estará era andamento na maior parte delias.

O processo ordinário seguido entre nós na estamparia

do papel , o qual não permitte trabalhar ao mesmo tempo

mais do que huma chapa para cada valor, em rasão de

ser-nos ainda desconhecido , ou ainda não praticado no

Paiz o vantajoso methodo de multiplicar chapas idênticas

por meio de matrizes; em concurso de mnitos oateoS;pe-

quenos embaraços , não permittio que a operação do troco

do cobre podesse começar mais cedo , apezar das minhas

diligencias , e da boa cooperação da parte dos Funccio-

narios encarregados de dirigir semelhante trabalho.

Cumpre aqui declarar-Vos , Senhores, francamente, que

nas InstrucçÕes dadas para a execução desta Lei , teve-se

em vista attender de preferencia ao espirito com que ella

foi feita
,

providenciando-se congruentemente
,

para que

delia se colhesse o resultado que o Corpo Legislativo se

propoz ; .a saber , a substituição Jeita dentro do mais curlo

proso possível, e com as cautelas necessárias para evitar

a fraude debaixo de qualque/forma. Cumpre também di-

zer-Vos que entre outras providencias tomadas sobre este

objecto, foi a mais importante o fazer começar a substi-

tuição da moeda de cobre dando aos portadores desta

anieiade da quantia deviHn em Sedulas, e a outra metade

em conhecimentos circuláveis debaixo de certas condições

,

os quaes serão remidos por Sedulas ao passo que estas se

forem promptificando. Este arbítrio , Senhores , uao era

somente útil ; Vós o julgareis mesmo de urgente necessida-

de , se attenderdes a irremediável morosidade no fabrico

das Sedulas, pois que em quatro mezes de aturado tra-

balho , contados dos primeiros dias do próxima passado

Novembro em diante , foi somente possível promptificar-se

pouco mais de 2,000 „ coutos. Levadas a eífeíto taes pro-

2 *
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videncias eu tenho bem fandadas esperanças de que o

resultado desta operaçSo corresponderá aos desvelos da

AdtninisCraçlío , e uos Vossos dezejos ; salvo por«nn se novos

embaraços reaes ou fucticios vierem alterar o complexo diis

medidas postas já em and&mecto.

A Lei de 8 de Outubro de 1833 ,
pela qaal se autho-

risa a creação do novo Banco do Brasil; acha>se também

em execução pelo que respeita a todas as disposições ac-

cessorias e tendentes áquelle .fim, em conformidade dos

diversos re^Iamentos expedidos a tal respeito. Estão pre-

sentemente creadas hàs Provincias as ComniissÒes encar-

regadas de promover subscripçÕes para o novo Banco

,

além da que existe nesta Capital , com a qual se achSo

aquellas em correspondência. Ainda não he chegado o tem-

po^ de dar*Vos conta do estado deste negocio; e na minha

opinião elle não pôde tomar o caracter
,

que se dozeja

,

sem que os Capitalistas Nacionaes e Extrangeiros conheção

o estado definitivo do nosso meio circolante, depois da

emissão das Sedulas em troco da moeda de cobre , a fim

de bem ajuisarera da exequibilidade e vantagens de tal

estabelecimento; para o que he de sobejo o praso de trez

annos que a mencionada Lei concede, para dentro delles

se fazerem as subscripçÕes. Julgo do meu rigoroso dever

lembrar-Vos aqui, Senhores, algumas modificações na Lei
de que se trata, e outras novas medidas, que tornarão,

a meu ver, infallivel e fácil a creação de tão necessário

e interessante estabelecimento, na minha opinião a cura

radical applicavel ao mal, que actualmente soffre o nosso

meio circulante; taes são as seguintes: 1,° Conceder-se ao
Governo hum credito de 4,000 „ contos reaes em Fundos
Públicos internos, afim de preencher de prompto o fundo
capital, por que a Nação deve subscrever na forma da Lei,
cujas Apólices sejao transferíveis ao Banco a hum preço
dado, e debaixo de condições rasoaveis. S.** Authorisar-se
o pagamento das Acções dos Subscriptores particulares a-

metade ao menos em metaes preciosos , e outra meUde no
papel actualmente circulante ou em Fundos Públicos in-
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temos, ou exteraos (dos Eknprestinios Brasileiros) a hón

dado preço , de 65 por 2 por ex» j quanto aos Fundos n»-

temos ; e pelo qae respeita aos externos pela soa eqirifia-

le&cia com aquelles na razSo do preço fixado. Zfi Per-

mrtHr-se ao Banco o desconto sem limitaçfio de preço de

todos os papeis de credito nSo excedentes ao praso de

seis mezes de vencimento , ficando em maiores prasos sa-

jeito á taxa da Lei , a saber de 6 por |. 4." Permittir-se igual-

mente ao mesmo Banco a conversSo das Apólices da Divida

externa dadas em pagamentos ; de suas acções da maneira

acima explicada em outras dos Fundos internos y ao preço

do dia da entrega delias pelos Subsc riptorès, eLeai valor

equivalente indicado pelo cambio do mesmo dia entre esta

Praça e a de Londres. 5.<* Fazerem-se extensivas as dispo-

sições da Lei relativas ao papel do extincto Banco e Se-

dulas da Bahia ks novas Sedalas emittidas em troco da

moeda de cobre. 6." Começar-se a empregar desde já o

fundo consignado pela Lei , como annuidade ao Baoc-o , em

Apólices de Fundos internos ; deduzida porem na occasiao

opportuna a parte, correspondente ao pagamento dos juros

e amortisação dos 4,000 „ contos emittidos em pagamento do

capital Nacional. A renda destes Fondos será regularmente

applicada á Amortisação do papel circulante em quanto

não se cria o Banco, para o qual serão aquelles Fundos

transferidos na forma especificada na Lei.

Não he este o lugar próprio de fazer o desenvolvi-

mento do complexo destas medidas: notarei porem que a

nltiraa apresenta a vantagem de utilisar desde já capitães

accumulados sem interesse para a Nação, applicando-os

para o mesmo fim, que a Lei teve em vista.

Por esta occasião devo communicar-Vos que em vir-

tude da authorisação dada ao Governo no Decreto do !.•

de Junho de 1833, mandárão-se fabricar em Londres as

Notas do novo padrão com as alterações indicadas no mes-

mo, e com os possíveis melhoramentos em relação não so

ás garantias contra a falsificação , mas também quanto á

divisão de valores , adoptando-so a mesma escala ,
que ha-
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veis estabelecido na Lei de 8 de Outubro para as Notas

do novo Banco. Este novo papel não só servirá para sub-

stituir o do extincto Banco , e as Sedulas da Bahia , mas

até as Sedulas novamente emittidas em troco da moeda
de cobre , huma vez que assim o determineis , como julgo

necessário ; circunstancia esta á que se attendeo na indicada

encommenda. Cumpre notar-Vos que na hypothese da

creação do novo Banco esta encommenda não ficará inuti-

lisada, pois que de huma parte urge substituir o papel

que já circula deteriorado
. pelo uzo , e por outra parte o

Banco não fará a substituição do papel circulante pelas

suas Notas, se nSo gradualmente.

ESTAÇÕES ADMINISTRATIVAS , E FISCAES.

As Thesourarias das Províncias achão-se hoje orgaui-

sadas, e em estado de fazer d' ora em diante os trabalhos

que lhes são próprios com aquella exacção e regulari-

dade
,

que se teve em vista na sua creação. A Lei de

4 de Outubro de 1831 deixou aos Inspectores das The-
sourarias

, com informação dos respectivos Presidentes em
Concelho, a fixação do numero dos Empregados secundá-
rios e de seus vencimentos, sendo tudo submettido depois

à approvação do Tribunal do Thesouro : assim o praticarão

,

mas na maior parte com tal irregularidade e exaggeração

,

tanto pelo que respeita ao numero de Empregados, como
no que toca aos vencimentos

,
que foi necessário adoptar

huma escala geral, que servisse de norma era cada The-
souraria, para o mencionado fim : e he na conformidade
desta que se. fez provisoriamente a organisação daquellas
Thesourarias

, até que na forma da Lei interponhaes o Vosso
juizo a tal respeito. Devo porem não occultar-Vos que a
maior parte delias reclamao maior numero de Emprega-
dos

,
dando como motivo principal o exame de contas de

annos anteriores
;

acerca do que eu tenho providenciado

,

fazendo chamar para esse fim Empregados de Repartições
extinctas onde os ha, e com a preciza idoneidade. A The-
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soararia dos Ordenados, que faz porte da Thesouraria

desta Província recebeo também huma organisação pro-

visória
; percebendo o Thesoureiro , além dos 800^000 réis

de ordenado fixado na Lei mais a gratificação annual de

1:200^000 réis ; e o 2.» Escripturario que lhe he adjuncto

além do ordenado de 800^000 réis mais a gratificação an-

nual de -200^000 réis. Afora estes Empregados existem

mais quatro Officiaes, tirados das Repartições extinctíis

,

percebendo pequenas gratificações
,
que com os respectivos

ordenados perfazem para cada hum o vencimento annual de

400^000 réis. Estes quatro Officiaes sSo dístinados a coad-

juvar o Thesoureiro e o 2.° Escripturario adjunctO'noa.ay.ul-

tados trabalhos que lhe são próprios
; pois que era im-

praticável que somente os dous funccionarios dados pela

Lei a esta Estação preenchessem os seus pesados encargos

,

e com tão diminutos vencimentos. Tomei o expediente de
fazer taes mudanças

,
porque era urgente organisar esta

Thesouraria, e porque nada se havia resolvido acerca do
que no anno próximo passado tive a honra de ponderar-

Vos a tal respeito.

Devo agora chamar a Vossa attenção sobre o estado

da Thesouraria desta Proviocia. A Lei de 4 de Outubro

de 1831, pelo que respeita á organisação do Thesouro Pu-
blico , assenta sobre o principio de existirem estações admi-

nistrativas em todas as Províncias, inclusivamente esta,

subordinadas e fiscalisadas por huma estaqão central do
mesmo género : daqui vem as Thesourarias Provinciaes , e

o Tribunal do Thesouro com as suas dependências , a saber

a Contadoria de Revisão e Secretaria respectiva : e por esta

rasão todo o expediente e escripturaçao da receita e des-

peza eíFectuada em cada huma das Províncias está imrae-

diatamente a cargo das respectivas Thesourarias, excepto

o que pertence á Divida Publica, cujo escripturaçao a Lei

fez privativa da -Contadoria de Revisão. Esta ultima cir-

cunstancia vicia já a base de semelhante organisação, pois

que a Contadoria de Revisão a respeito da Divida Publica,

nao fiscalisa revendo huma escripturaçao já feita por outra
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eslaçSo, mas escriptura elU wwma. Além disso aThesoa-

raria desta Província devera ter moito maior numero de

Empregados, afim de poder satisfazer os seas encargos, e

daqui vem estarem todos os seus trabalhos em atmso,

sendo-lhe qnasi impossível tomar contas aos differentea The-

soureiTos e Collectores das Rendas Nacionaes
;
o que he

em extremo pernicioso à boa fiscalisaçâo , e muito preju.

dicial aos indivíduos responsáveis. A' vista do exposto pa-

rece.me ser urgente que façaes hnma modificação na Lei

a fim de evitar os inconvenletifes apontados. Na mmha opi-

nlSo amais simpfes ^ vantajosa será acabar com esta The-

soararia Provincial, aggregaado as suas differentes Estações

ás da mesma denominação do Tribunal do Thesouro
;
vindo

este a ser o centro, do qual sejao consideradas Fil.aes

as Thesourarlas das outras Provindas: por esta maneira

haverá economia no numero dos Empregados, maior re-

gukrldade na Escripturaçao , e huma fiscalisaçâo mais pro-

fícua pelo que respeita a esta Provinda.

A Alfandega desta Capital acha-se reorganisada desde

o mez de Janeiro do corrente anno, em virtude do Decreto

de 3 de Setembro de 1833, e na forma do Regulamento

e.pedido em 25 de Abril de 1832, com aquellas altera-

ç3es que se julgarão necessárias. A experiência tem sido

atê o presente toda em abono da reforma, apegar da es-

cassez da renda nos mezes de Fevereiro e Março
,
devida

inteiramente â falta de despachos , não só em razão da

demora de muitos navios com carregamentos destinados

para este Porto , os quaes forão embaraçados por temporaes

nas costas da Europa, mas também pela dlminnição de

consumo nas Províncias do Interior, tnórmente na de Minas

Geraes, em razão da extraordinária seca, explicação esta

sobejam'ente justificada pelo avultado rendimento do proxí-

mo passado Abril. Ao mesmo passo o Commercio tem re-

cebido hum grande beneficio na maior simplicidade e promp-

tidSo do expediente nesta estação. Por esta occasião devo

communicar-Vos que a pedido de vários Commerciantcs cedi

dous- armazéns contiíraos á porta da Alfandega
,

para !i^»i
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:' «

pramptificarem á custa de huma subscripçSo promovida
entre os mesmos huma Praça deX^imwcio, de ^ue taoto
necessitava esta Cidade, que, pela suf situação geogçpphlfia,
e magnificência de seu Porto, vai-se constituindo o centro
do Commercio geral áquem do Equador. Esta obra leva
hum rápido andamento, e dentro de mui pouco temp^
estará concluída.

Pelo que respeita ás outras Alfandegas do Impe/io
adoptou.se hum plano geral de organisação , tomando-se
per base a desta Capital, com a differença porem que' os
vencimentos dos empregados são fixos , e não em propor-
ção da renda arrecadada. Este modo de retribuir o serviço
feito, interessando ao mesmo tempo os funceionarios na
fiscalisaçâo he sem duvida preferível á fixação de ordena-
dos, mas convém primeiro ter hum coohecimeneo aproximado
do possível producto da arrecadação, na hjpothese de
huma fiscalisaçâo tolerável ; neste caso apenas podia con-
siderar-se a Alfandega desta Capital: quanto ás outras

- precizo he primeiro ensaiar a reforma por meio dos venci-
mfeli^s fixos, a fim de obter-se o mencionado resultado,
que sinra.: de base a huma tabeliã para cada Alfandega,
pela qual 'Sft^Mgjulem os vencimentos dos empregados na
razão d^a renda ar^adada

: de outro modo arriscar-se-hía
prejudicar notavelmenfà^os. empregados ou a -Nação. Esta
^rcunstancia junta a outras razÕ^ obrigão-me a pondérar-
Vos, que não basta o tempo cm^^^elo. Decreto de
3 de Setembro de 1833 para o ensS?|^ÍÍ^^notíi»
das Alfandegas; e que convirá espaçar o prazo pS^Pfe :

hum anno ao menos. A reorganisação das outras Alfán- ^^
degas deve começar com o próximo futuro anno financeiro,-
para o que estão dadas todas as providencias; e he de'
esperar que taes estações assim reorganisadas melhorem
consideravelmente a renda publica a seu cargo. Cumpre-me
aqui communicar-Vos a creação de hum novo emprego de
que absolutamente carecia o expediente das nossaí Alfan-
degas rnais importantes, a saber o de Stereometra, para
o Um de medir com a maior exacção possível a capacidade

3
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de todo o género de vazilhas contendo líquidos, e todos

aquelles objectos , «cujos despachos sSo feitos na razão da

quantidade, quando esta nâo pode ser averiguada immedia-

tamente , mas sim por meio de formulas e processeis scien-

tificos. A Alfandega desta Capital acha-se servida por hum

homem de muita pericia neste género de trabalho, para

o qual não era fácil encontrar pessoas devidamente habi-

litadas. Julguei por isso conveniente fazer com elle hum

contracto , mediante certo vencimento proporcional ao tra-

balho pelo espaço de dez annos, com a obrigação de

habilitar neste género de serviço cada anuo até dous indi-

vidues postos á sua disposição para esse fim. Este Ste-

reometra emprega-se também na medição dos cascos de

aguardente da terra, que vão ao depósito geral desse género.

He depois desta nova espécie de fiscal isaçâo que se conhece

a perda, que experimentava a Nação na arrecadação dos

direitos mormente pelo despacho dos líquidos. Até então

despachavao.se por 180 canadas as Pipas ,
que na maior

parte erão da lotação de 190 a 200 , e muitos cascos de

200 para cima: de maneira que não errarei se avançar

que aquelles líquidos , cujos direitos erão assim extraviados

,

sobem a mais de 2,000 pipas cada anno na Alfandega , e

no trapiche das aguas ardentes conjunctamente. ^

Em virtude do Art. 24 da Lèi de 15 de Dezembro

de 1830 organisárão-se •sobre o modelo da desta Capital

as Mezas de Dwérww TR,endas da Bahia , Pernambuco
,

Maranhão , Vétí, e S. Pedro , tendo a desta ultima Pro-

víncia o seu assento principal na Cidade de Porto Alegre

,

com duas Filiaes huma na Villa do Rio Grande , e outra

na de S. José do Norte. Todas as mais forâo refundidas

nas Alfandegas respectivas na forma recommendada pela

Lei de 24 de Outubro de 1832. A Meza de Diversas

Rendas desta Capital, depois da ultima reforma em Março

do anno passado, tem melhorado consideravelmente a ren-

da a seu cargo , a ponto de quasi equiparar-se esta á da

Alfandega em alguns raezes. Esta Repartição , assim como a

Alfandega sua correlativa, estão montadas de modo que
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podem servir de excellentes modelos para as EstaçSes do

mesmo género
,

pela simplicidade e j)romptidão no ex-

pediente , regularidade de escripturaçao > e bom procedimento

dos empregados no desempenho dos seus deveres. Para

estabelecer a necessária fisculisaçao nos trapiches desta Ci-

dade , sujeitos á Meza de Diversas Rendas , nomeárão4e

agentes em numero igual ao daquelles trapiclies
,

porque

a experiência de frequentes extravios ahi praticados recla-

mava com urgência esta medida. Semelhantemente creárao-

se na mesma esta<;;ão quatro Amanuenses, e mais quatro

Guardas, porque o trabalho do expediente assim o exigia.

As Collectorias de diversos Impostos vão proseguindo;

mas com bastante dificuldade fora das grandes Povoações

,

pois que ainda he difficil achar>se pessoas idóneas, apezar

mesmo de fixar-se-lhes como vencimento avultados por cento

das rendas arrecadadas. Todavia espero que pouco a pouco

vamos melhorando a tal respeito, e que este meio econó-

mico e eificaz de arrecadação produza entre nós os mesmos

bons resultados conhecidos em outros Paizes, fazendo-se

porem algumas modificações no systema actual, para o

tornar. inais regular, e adaptável ás nossas circunstancias.

"^ jO[bjçectos diversos.

A liquidação dár^ Contas do extiocto Banco ainda se

não acha ultimada , apézin ,^os hem patentes esforços do

Governo, e dos seus agentes""par%^^air este negocio ao

dezejadb termo : devo todavia informareis .li^^ addi-

çÕes da Conta do Governo estão liquidadas co^Fãins^
ficante excepção ; e só restara o-calculo de prémios , ou

juros para ultimar-se a organisação da Conta geral , quando

a Commissão dos Accionistas, com notável extemporaneidade

apresentou huma reclamação por diversas commissÕes de

grande importância, não carregadas durante a existência . do

Banco , e que ora se perteode lançar em debito do Gover-

no. Segundo os trabalhos da Commissão do Governo, que

ultimamente nos forão apresentados , o total da divida da

Nação ao Banco he entre 18,200:000^^ e ISjSOOcOOOÍ^ réis , o
3 *
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qual excede á importância das Notas substituídas actual-

mente em circulaçKo na quantia de 400, a 500 contos.

Este facto pode habilitar-Vos a pertnittir por huma Re-

solução o dividendo de parte do resto dos fundos deste

Estabelecimento ex.istentes em dinheiro, deduzida a que

falta para preencher a quantia dos 500:000^ réis pertencen-

tes á Nação , afora us oitenta acções ; não obstante es-

tarem ainda por fechar suas Contas com o Governo : eu

mesmo não duvidaria fazel-o , se não me embaraçasse a

letra da Lei
,
que exige a realisaçao prévia desta circuns-

tancia. Vera a propósito communicar-Vos neste lugar que

a divisão dos fundos metallicos ordenada no Decreto de

10 de Outubro de 1833 foi opportunamente eíFectuada pro.

porcionalmente ao numero de acções década hum Accio-

nista ; recebendo a Nação por conta dos 500:000^5^ rs. a quan-

tia de 89:557^^ rs. , e pela quota correspondente ás suas 80

acções 14:3^9^ rs., ao todo 103:886í^ rs. , segundo o valor no

minai das moedas de ouro e prata marcado pelo Banco , o qual

reduzido ao novo padrão monetário corresponde á somma de

125:944v!í850 , a saber 1:666ÍÍ250 em ouro, e 124:278^*600

em prata. Devo também communicar-Vos que ^^ífbstitui-

ção das Notas do velho padrão não foi aMÇMlCTwda pelos

possuidores particulares , até o fim do próximo passado Julho

,

termo do prazo ultimamente marcado em virtude do De-
creto do 1.® de Junho de 1833; tanto na Caixa central,

como nas Filiaes, a importância total de 243:627Í5&000 réis.

Cumpre porem ioformar-Vos que depois de findo aquel-

le prazo algumas sommas se tem apresentado em taes No-
tas

5
ainda que ponco importantes , allegando os seus pos-

suidores motivos mais ou menos attendiveis, pelos quaes
não concorrerão no decurso da substituição. Parece-me pois

conveniente que marqueis hum novo e pequeno prazo, den-
tro do qual taes xVotas possão ser substituídas na forma
da Lei: esta operação não pode destruir em totalidade o
saldo acima referido nas contas do Governo com o Banco,
salvo o caso de apparecerem em maior sorama do que a

emissão deste
, o que não he provável.
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For esta occasiSío julgo conveniente noticiar-Vos que

em virtude do Art. 30 da Lei de 24 de Outubro de 1832

mandei fazer a substituição das antigas Sedulas da Bahia

já dilaceradas, ou deterioradas pelo uzo, por Notas do novo

Padrão, que havia disponíveis no Banco dos valores de

1 vS^ réis a 20^ réis ; importando a totalidade em 50 contos

de réis
,

pois que a Commissão do Banco não se prestou

a pôr á disposição do Governo para esse 6m as Notas que

hiwia promptificado , na intenção de substituir as do velho

Padrão recolhidas na Caixa da Amortisação ena Filial da

Bahia
,
provenientes da venda dos fundos metallicos daquelle

Estabelecimento na forma da Lei de 7 de Dezembro de

1830, cuja importância ella considera ainda como parte in-

tegrante da totalidade dos seus fundos.

A Caza da Moeda acha-se reorganisada nesta Capital

em virtude da Lei de 8 de Outubro de 1833, quanto ao

pessoal , da maneira que mais conveniente pareceo para

preencher os fins a que he destinado este Estabelecimento

:

pelo que respeita porem ao material
,

julguei dar-lhe o

mais completo melhoramento , satisfazendo ás condições

do cohmcto feito pelo Governo no anno de 1829 com o

Machinista n^z João Miers sobre este objecto, do qual

tendes já pleno conhecimento
,

pelas informações que Vos

tem sido dadas a tal respeito nas precedentes Sessões. Por

esta maneira espero que deni|0 de hum anno tenhamos

este estabelecimento completamante'^organisadp>y de modo

que nada tenha que invejar a outros do ' mesmó^i^genero

dos Paizes mais adiantados na Europa e na America. DéVò

aqui prevenir-Vos ,
que havendo a Commissão encarregada

pelo Governo o anno passado de organisar hum plano de

melhoramento do systema geral de Pezos e Medidiís e

Monetário , altimado seus importantes trabalhos , eu terei

de ofFerecer-Vos com a possível brevidade Propostas so-

bre taes objectos , que reputo dignos de Vossa particular

consideração, não só pela dependência em que delles se

achão as mais pequenas transacções no trato social , como

também as estações íiscaes , a fim de nellas se estabelecer
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a tão necessária uniformidade dos meios práticos da per-

cepção dos Impostos , mormente pelo que respeita ao syste-

ma Monetário
;

pois que muito urge substituir sem demora

a moeda de cobre, que tem de ficar na circulação, feita

a operação do troco por Sedulas, por outra moeda do

mesmo metal de mais perfeito cunho, e cujo valor se

ache em harmonia com o padrão estabelecido por Lei. Esta

substituição se fará gradualmente inutilisando a velha moeda

que entrar nos pagamentos feitos á Fazenda Publica, e

emittiado a nova nos pagamentos feitos por esta na forma
,

que a Lei houver de fixar. Devo também prevenir- Vos

,

de que o Governo tem deliberado , como cousa vantajosa , re-

roelter opportunamente com as precizas cautelas para huma

fabrica de Londres toda a moeda de cobre recolhida pela

operação do troco por Sedulas, a fim de ser ahi fundida

e vendida pelo preço do mercado , incumbindo-se ao nosso

Ministro uaquella Corte a mais escrupulosa fiscalísação

sobre este objecto. Resta agora que Vós deis conveniente

applicação a estes fundos
,
que talvez montem a mais de

1,500 contos reaes, moeda forte e valor liqaido na id€D-

ciouada Praça. Na minha opinião deverão elles, ser appli-

cãdos de preferencia á despeza com o material da Caza

da Moeda, com o fabrico das Notas já encommendadas

para Londres e da nova moeda de cobre , entrando o resto

na massa da Receita GeraL

\/, A Typo^raphia Nacional que pode ser considerada como

huma Officina ánnexa ao Thesouro , acaba de receber no-

táveis melhoramentos, por algumas accommodaçÕes feitas no

Edificio em que se acna, e principalmente pela acquisição

de huma excellente collecção de novos prelos, typos , e

utensílios, cuja compra montou a pouco mais da quantia

de 16 contos de réis, a qual tem de ser reproduzida no

producto da venda dos antigos prelos e grande quantidade

de letra
,
que na maior parte já se achava i^m uzo. Eu re-

coramendo este estabelecimento à Vossa consideração, para

que elle seja constituído no pé em que possa. vir a ser

verdadeiramente útil e florescente ; o que não he possível
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cpnseguir-se sem tornar-se effectivo em seu favor o privi-

legio temporário da impressão das pcçus oíHciaes e actos

legislativos em separado ou em collec^Ões , accrescendo a

isto a vantagem de conferir a taes impressos o caracter da

autenticidade
,
que lhes he mister. /^

Devo agora informar-Vos sobre o estado da Barca man-

dada construir por hum dos meus Antecessores para oella

se assentar a machina de escavação. Esta machina , como

Vós sabeis, he destinada entre outros usos para desentu-

lhar as pontes da Alfandega , e da Mezu de Diversas Ren-

das desta Capital , o que de dia em dia se torna mais

precizo. A barca acha-se concluída j mas havendo eu en-

carregado a hum hábil Machinista de proceder aos exames

necessários , infelizmente se achou , o que não era de espe-

rar
,

que a sua construcção não está accommodada ao fim

a que se destina ; sendo por isso necessário fazer nella no-

vas obras , desmanchando parte do que está feito eia. ra-

zão de haver o Engenheiro Director da obra modificado

imprudentemente o risco da Barca remettido de Inglaterra

CQOi a machina. Tenho porem dado as providencias para

remediar estes inconvenientes.

O Go£c^ dos Depósitos Públicos acha-se ainda debaixo

da Adminismíi^Sb da Caixa de Amortisação por se não ter

até o presente deso1;capado no Thesouro huma casa própria

que se acha destinada 'páM: a sua accommodaçao em cum-

primento da Lei de 10 de Oatabro.de 1833; o que den-

tro de pouco se verificará.

Resta-me, Senhores, solicitar da Vossa sabl^lniii^^iú-

.

gumas providencias
,
que julgo de .urgente necessidade para

remover grandes e frequentes embaraços, que se encontrão

na arrecadação, e fiscalisaçao das Rendas. Primeiramente,

Senhores , he necessário
,
que todas e quaesquer duvidas

,

que occorrerem , tanto da parte dos Coilectores , com(k< dos

Collectados , e Contribuintes , ou sejão relativas ao direito

de lançar as contribuições , e obriga(;Ões de as satisfazer

,

ou sejão relativas á quota das mesmas contribuições , se

decidão definitivamente nas Thesourarias das Províncias

,
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cotn recurso para o Tribunal do Thesouro; observuudo-so

em todos os casos, em que poder ter lugar, a respeito

das reclamações dos Collectados , o que se aclia estabele-

cido nos Arts. 7." e 8/ da Lei de 27 de Agosto de 1830:

Que nestas questões só possa intervir o Poder Judiciário

,

quando seja precizo proceder-se executivamente contra os

Collectados , ou Devedores da Fazenda Nacional ;
de ma-

neira que apresentadas as competentes Coutas correntes, e

Certidões autenticas das Verbas dos respectivos Lançamen-

tos, seja da rigorosa obrigação dos Juizes dar legal andamento

aos processos sem admíttirem outra alguma defeza, que

não seja a de apresentação de quitações e pagas. Esta he

sem duvida a doutrina da Lei de 22 de Dezembro de 1761 ,

Tit. 3." ; mas a pratica tem estado , e vai progredindo

,

em opposição, por não darem os Juizes o devido pezo á

expressa disposição do §. 5.® do citado Titulo.

.Jíe também indispensável, que haja na Corte, e nas

Capitães das Provincias hum Juiz e hum Escrivão privativos

para as causas da Fa'zenda Nacional em primeira Instancia:

e que a este Juizo possão, e devao ser chamados, ainda

que sejão moradores, e domiciliados fora do Termo e da

Comarca: 1." Todos os que forem obrigados â Fazenda

Nacional em consequência de contractos.de qualquer natu-

reza que sejão, celebrados e concluídos perante o Tribunal

do Thesouro ou as Thesonrarias das respectivas Provincias:

2.° os que forem deTedores á Fazenda Nacional por letras

ou bilhetes das Alfandegas , e quaesquer outras Reparti-

ções Fiscaes estabelecidas nas Capitães das Proviocias: 3.^

Todos os Thesonreiros de Repartições Fiscaes , Almoxari-

fes , Collectores , Exactores , Cobradores , e por qualquer

maneira encarregados de algum ramo de Administração

,

ou Arrecadação da Fazenda Nacional dentro" da Província

:

4." os Fiadores , e herdeiros , ou successores destes
,
quan-

do também hajão de ser demandados.

Convém muito, Senhores, que se generalise a disposição

do Alt. 90 da Lei de 4 de Outubro de 1831 ; e sejão obrigados

os Juizes de primeira Instancia a appellar cx officio de todas



DOS líEGOCiq^ Jkk 9AKBnpA»\ «»

as SentençM /que çi^feílrei» em qualquer ciaM,e?n que seja ;,
•.

interessada a Frtenda Nacional ,
qoaiído fowm contra ella.

.
-- ;';

Nla «eaos éonvIhieBte he ,- que •« declare ,o i- «.• / ^

"- lÉfcà de ÍO de Outubro de 1»|«,' porque rooitoV

rnÚpSifc^Que o forlo por se julgarem >mprehendí.do8

na ^Í8Í>o9idPÍiÉyM|to .^r
,^«i€ sojeiia* ao pagampnto ;

do Impfllto áè nwM^miao- as tojas , Armazéns ,
orf

Sobrados , onde WifeJnlÊfàB^i «tacado , oç a retalho ,

e Varejado ,
qualqúec qaal«dglP1|j

|^ e fteneros Í^*y
oumolhíéfesatem sido «riV'^<>»^P^IiPÍ|B

com o fo|#ment* de se áfb fiifitm expressa-K^Pgp

géneros ou fazendas ,
jge^^J^^m ^^^ l^^r^f^

zens', bem çô||o.s^fit«udèfe^^Sylouças,^ maça-^

mes: e as^ij^ acàidiÍido aos que tem1^a8,e Armai^^ '

4^Uder íetíTdes^bo, colxÔes, moveisito madeira, &c.

He tambeíi reclaiiada pelo iaterç?8e,#iAlicp a Hcla-'

;

raçSa, sp das t«>cas.:dír bens-de raií, oit de escm^os ^r

outi«» bÓ* &^inwma natureza:; se deíe pagar Sizaj.pois

^ae eià dÕerentes.tW*» « ^^i^^' tec» ha^d^direna* .

pfàticas a este. respeit^^ conforme os Ettctoi^s ,- «"Afltbo-

riádes respectivas , ou se tem cingido â resfricta disposição

do §. l.» do iSmtk de 3 de Junho^de 1809 , como eu en^en-

doi du se tenfq^èb refilar pelos antigos Artigos das Sixas

.

m finalmente. djfc necessidade, que se decliure a ma-

neira., poriue se., 4^ve regular: o pagamento da^xa esta-,

beW.da>lo'Ali^râ de 17 de Junhb de 1809 §.8,^ dos

^

'

fcegadoir de usufmcto, pois qué esta matéria, taipbem tem =

sido objecto de coÁro¥ersià.
'

, :.

Augurtos e BignissiuiW Senhores Ré^rèsentetei da

Naoío, eis a.exposiçáo que julguei coV^niêDtefze^Vos

^ emlfeumprimento do meu dever, dèUando de fatigar aTossa

'

áltenç«p com outniíi muitos objectos' de lÉenor importância

acerca dosq^í eu YoS darei as mais miúdas inf5rmaç«es

,

tod^ as vezes ífie as julgardes precisas. ^

•Rio de Janeiro em 7 de Maio de \M.

Canàido Joêi 4^ ^rà^jo Fiãná,



TABÉLLAS.
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TABELLA DA RECEI TA DO IMPEttlO.

1

2
3

4
5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20
21

22
23
24
23
26

27
28
29
30
31

32
33
34
35

36

37
38
39
40
41

42

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS.

Ancoragem
Armazenaj|;ein - »•

Contribuições dos Guardas
„^__i_ da Junta do Commercio *.

de 60 réis em sacca d' algodão

.

e emolumentos da Polícia

Capellas vagas

Correio

Direitos de 15 porcento.

IMPORTÂNCIA
ARRECADADA.

metade coiitractados

.

,

de 50 por cento na pólvora extrangeira.

- de 2 por cento de baldeação e reexportação

— do farol

— de 1 por cento do equivalente do Sello &c.

— de 2 por cento do Consulado

— de 10 por cento de Charque

— de 50 réis em Couro
— de 5 por cento do Ouro
-— da Chancellaria— novos e \elhos da Chancellaria

—• dos animaes no Registo de Santa Victoria..

— da Ponte

Decima dos prédios Urbanos..

de legados e heranças,

Dizima da Chancellaria

das madeiras

Dizimo do assucar

do algodão

do arroz

do café

do tabaco ,

do gado vaccum e cavallar

de niiunças

Donativo de officios

Dividendo da Sociedade de mineração

Emolumentos da extincta Provedoria da Saúde
de Oflíicíos que passarão para Fazenda Nac.
dos Secretários do Governo
d' arqueação e visitas da Saúde
dos Passaportes

Exclusivo do Tabaco em pó.

Foros de terrenos

99:754 U 005
7: 1 54 U 966
1.-2431;020

50:284 U491
2:270U18U

1 8:279 U 8 49

U
52:369 U8 16

5,2 1 6:5 54U487
21:276U881
66:437U319
28:187U485
28:3450000
395:438U908
414:194U983
58:162U638
3:449U140
14:037U989

51U940
39:078U898

U •

1:777U200
272:304U 953

99:706 U042
9:933 U486
295U035

505:81 8 L- 503

3õ3:683U388
90:671 U407

730:852U004
19:358U047

212:728U068

178:584U749
8:666 U928
225U000

6:191U840
3:964U645
4:197U885
3:798U600
2:713 U806
2:436 U542
472U247

9,024:9520970

RESTO A AR-

RECADAR.

TOTAL.

2:17ôUlíí
3U177
U

2:539L'680

U
U
u

2:757U556
33:701 U«21

U
1951)312

U
U

]2:504U3I0Í
ô:ô6lU8t>S

2:0S9U45õ
V

294U289
U

545U719
' 16:7400400

8390040
69:5840449
J:L88U494

O
u

1120472
2:6040871

O
O
u

102:6870069
12:3380161

U
U
U
20160

371 O 790

O
u
u

81U240

269:7280489

IMPORTÂNCIA
ORÇADA.

101:9290130
7:1580143
1:2430020

52:8240 Í7l

2:27Ò'UÍ8Õ
18:2790849

U
55:1270372

5,250:2560308
21:276 0881
66:6320631
28:1870485
28:3450600
407:9430218
419:7560881
60:2620094
3:4490140
14:332 O 27.'8

.510940
39:624 ^; 6.17

16:74Q 0.400

2:616 024Q
341.:88904Q2
101:6940536

9:9330486.

.29ôtJ035

50ô:93Q0975
356:288025.9

90:671 Õ407
730:8520004
19:3580047

315:4150137
191:9220910
8:6660928
2250000

6:1910840
3:906 0805
4:56906*5
3:7080600
2:7130806
2:4360542
5530487

9,294:6810159

35:0670
5:6000
2:1060
38:6800
3:3850
58:8140

3200
78:5860

4,430:756d
53:6420
20:4920
47:7660
32:9370
83:5500

474:1560
26:5170
2:477.0

149:8000
1:0000

46:6990
14:8400
1:6800

447:2840
104:0710
9:9020
4390

765:7060
197:1040
22:6040

450:0000
13:700O

224:7.19.0

460:6750
14:720O

2:400o
16:6.970

11:6190
8:0480

O
1:ÍÍ14U

5G60

DIFPERENÇAS

Da renda nobre o

orçamento.

8,360:9380

66:8620130
1:5580143

14:1440171

819:6000308

46:140U631

324:3930218

33:7450094
9720140

• ••••••••••

1:9000400
9360240

31 0486

1 59:1 841J 259

€8:0670407
280:8520004
5:6580047
90:6960137

2250000
3:7910840

Do urçamtfnta sobrt

a rtnda.

2:7130806
6220542

1,921:9950003

8620980

1:1140820
40:5340151

320O00O
23:4580628

SÍ:Sa50Íl9

19:57811515

4:5910400

54:3990119

135:467U722
9480060

7:0740383

105:394U598
2:3760464

1430965
259:7750025

269:752U090
6:0530072

12:7300395
7:0490325
4:249U400

120513

1

988:2010544

i



43

44

45

46
47

48
49

50
51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

62 a

63

63 a

64

65

66

67

68
69

:69 a

70

71

62

73

74

75

76

76 a

77

78

79

DENOMIMAÇAÕ DAS HENDAS.

Trausporte

,

Imposto de 15 por -f
na venda das Embs. estrangeiras.

de 25 por cento do Ouro

de 20 por cento nos Couros.

. de 20 por cento na Agoardente
———— de 40 por cento, na dita

denominado do Banco *

. . sobre Boteqaitis e Tabernas
... .- sobre as Casas de Leilão, e de Modas . . . .

de 5 réis em Kbra.de Came Verde..-..

.

denominado Subsidio Literário

Jaros d' Apólices dos empréstimos extrangeiros....

Lucro d'arrematação de barras de ouro

Laudemios • • •

Matriculas dos Cursos Jurídicos «...

Meio por cento dos Assignados

Meio Soldo das patpotes

Meio real em Ib. de came verde

Meia siza dos escravos \ ...

Moedas febres, encerros e fundições

Mestrados das Ordens militares

Multa de 120 rs. em sacca de algodão

Passagens de rios e registos * . . .

.

Premio de depósitos públicos ••••••
Rendimentos de próprios Nacionaes

do evento

Renda não classificada

Siza dos bens de raiz

Sello das mercês

do. papel

'íenhoriagem da moeda de ouro e
Subsídio voluntário ,

Terça partes de Oíficios

; das Camarás
V^enda de diamantes

de páo Brasil

de pólvora

— de Apólices
,

prata

,

— de algodão

Rendas evpntuaes

extinctas .

Depósitos

IMPORTÂNCIA
ARRECADADA.

9,024:9520970

4:1020500
121:6860676
209:5720594
107:6480768

U
64:9780883
15:4500710

1070200
156:2170105
31:3890123
10:9330333
87:7630839

940520
20:3000800
105:2050474
2:0670911
1:4900415

122:8390636
1230979

U
5:7430880

26:4260842*

4760350
48:6230500
2;4590771
27:7620780
408:1130068

1:5630523
32:2720548
12:4980919
14:0870891
2:8460403
1:0460235

37:1950051
7:8230762
1:7430856

183:8640622
O

I0,9(.1:375 0327
1,043:7830016
347:9730386
39:2630554

1 2,332:395 0'iS3

TOTAL. IMPORTÂNCIA
OUÇAnA.

DIFFEH.ENÇAS
HESTO A AR-

RECADAR.
Da renda tohre o

or^tmenlo.

Doorçamtêto iobre

a renda.

269:7280489

U
u

61:9550835
5:8700165

9,294:6810459

4:1020500
121:6860576
271:5280429
113:4180923

U
85:8440291
20:5430858

1070200
182:3030798
33:5210003
10:9330333
87:7630839

940520
20:3000800
107:3160721
2:0670911
1:4900415

126:7930711
1230979

5:7430880
28:5340308

4760350
50:1170830
2:4590771
27:7620780
432:2080490

1:5630523
32:7690456
12:4980919
14:0870891
2:8460403
1:0460235

37:1950051
7:8230762
1:7430856

183:8640622

8,360:9380

103:7540
286:0330

138:7920
30:8900

283:7730
31:2200
24:9000
118:4000

4210
23:9440
98:2730
14:0000

1:265

77:704

1000
1:000 U

71:986

41:986

1:2640

447:1550
5:0000

43:4SOO

4:8400
6:6830
6:3980

28:8000
128:0000
15:8790

20:0000

1,921:9950003

4:1020500
121:6860576
167:7740429

988:2610544

172:6140077

. 52:9470709
10:3460142

101:4690202

13:9660667
30:6360161

3260480
3:6430200

11:9320089

1:0000000

43:4510692

14:9460510
3:4360477
10:7200544

3:8360597
5:3510765

120:1760238
14:1350144

20:0000000

20:8650408
5:0930148

26:0860693
1070200

2:1310880 2:301 0003

2:1110250 9:0430724

3:9540075
2250415

45:0890711
230979

2:1070466
5:7130880

1:4940330

u
24:0950422

4760350
8:1310830
1:1950771

27:7620780

4960908

u
u

12:4980919
9:2470891

u
u
u

8:3950051

u
u
u

183:8640622

425:9910069
13:2830199
9:5440324

11,327:3660396
1,057:0660215
357:5170710
39:8630554

10,416:8880
301:8520
698:5050
55:7570

2,533:666 0634
755:2140215

1,623:1880238

340:9870290
15:89304466000000

449:4180592 12;781:8 13087.3 11,473:0020 3.288:880 08 ir- 1.980:0680974



T denominaçaS das rendas.

Transporte

77 8

80

81

Apólices creadns • • •
.

<

Saldo gerul em 30 de Junho de 1832..

Movimento de fundos ^»

I • ••••••*•

Ks..

IMPORTAJfClA

ABRBCADAOA'

13,332:S05USBB9

3,80Qa?oeuooo

1(^,13%:395U983

2,074:422U467

18,206:8171)750

l,992:92011900

20,199:7381)650

••*i-.<fi

TOTAL.

Da renda 16,581 :813U875

Do orçainenlo 1 6,G73:()02U()0Q

508:811 U87 5

i ..Mi .•1

TOTAL. IMPORTÂNCIA
ORÇADA.

DIPPERB(r$A»~ 1

BESTO A AR-

1ecáa^> :

Da rtnda $obre o

OTÇOttlttltO,

Do ornamento tobrt

a renda»

44fii4lSU.õ99 12,781 :813U875 11,473:002U 3,288;830U849 1,98Q:068U974

3j80O:0O0U00O 4,600:000U 800:000U000
vwKV

449:4l8Uô92 Ífri!»8i:81SU875 16,073:002U 3,288!880U849 2,780:0681;974

DIFFERENÇA.

Da renda sobre o orçamento. 3,288:880U849'

Do orçamento sobre a rejicía. 2,780:068U974

508:8111)875

Organisada sobre os Balanços ProVinciaes, é Contas de Londr^'.

c O Contador Geral.— Manoel Alves Branco,

i

í»

1



a.— TABELLA DA DESPEZA NACIONAL
,

FINANCEIRO DE

NACIONAL.

MINISTÉRIO no IMPÉRIO.

1

2

3

4
5

6

7

8

9

10

11
\

Dotação de S. M. I

Alimentos de SS. A A. II

Ordenados do Tutor de S^. M. I., e Altezas

Mestres e Despezas do Ensino de S. M. I.5 e AA...

Regência ,V
* *

'

Concelho de Estad# 23:799U996

Secretaria de Estado 22:147 U331

Corpo Legislativo •

Cursos Jurídicos ...• • 34:583U953

Academias Medico-Cirurgicas 11:569U261

Mozêo 2:840U218

Correios

Pensões 46OUO0O

AposenUdos.. 6:678U334

Repartições extinctas 824U 1 60

Despezas Eventuaes •

PAGA.

1

21 9:333 LI328

12:600U000
U

3:332UOOO
36:0001)000

45:947U 327

388:369U121

48:993U432

50:556U731

7:962U494

23:976U546

17

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

Secretaria de Estado 19:139U212
Tribunal Supremo de Justiça 61:256U095
Tríbunaes das Relações

Pensões 1:468U339
Aposentados 29:179U533
Tríbnnaes extinctos 4:912U498

MINISTÉRIO DA MARINHA.

Secretaria de Estado

Corpo d'Armada
Academia de Marinha «.... 8IU66O
Auditoria 1:117U760
Capellães IrOOOUOOO
Officiaes de Saúde 4;879U960

837:070U979

80:396U307

lll:922Uõ67

35:560U370

227:878U244

\

21.-79211880

117:55lU083

7:079U180

Í46:4%3U143



'•, t

f .

<•
"% *«•.;

E PROViNCfAL DO IM

1832— 1833.
- *k

NO ANNO

JlESTC^A EA&AR.

€'1:419U658
.'...^

\ \.
2;708U298

'"L: lOOUOOO

TOTAL DA DES-

•PEZA.

219:3331/328

12.-€00l'000

3r332tí(lD

36:OO0U0O0

45:947 U327

388:360 U 121

ôO:4í3LÍO^

53:26 5U029

8:062^494
ar'

2^:996U 546

IMPORTÂNCIA
FIXAl)^.

'5í20o':00»CJOOO
*
14:40()14(JÍ)Ò

. 4:80OL;GD0()

7:3(j21;00O

36:OOOL'000

40:õ66U800

460:00011000

56:194U800^

1 40:000UOOO

6:C00U00(?

30:OOOUOOO

» '

%IEF*E^'ÇAS .\

19;3Íf3U328

t • * • * ^ • • •

^:38CruÍ27
'

2i0e2U49#

.a 9espç'za.

^ jgoóuéoo
. -^OÒUOO^&Ê

3»ô70U<J0b

** 71:630U879

5:7SHJ7fO

86:734 U971

6:023U454

^
«" 3:?93U23Q,

7SrU.Ó00

80:395U^:

115Ã15U7fi^

35:835Ú370

3S368U2áO 23áj246U474., 22^000

1

. < r
• • #^ *<• «i* ••••••

-*'
í-

394U430

21:79211880

Íl7:94õli6t3

7:079TJl8O

»^ , » i-

146:8171:673

, i8:obouapo
130:000 ('OÒO

li- "
•84:000U0Cj6

18^:Q00U0«0

fW^

3;792U880

3:7g2Ú8«0
7...Mi 12:054U387

ré5:Í20U820f

.38:975U207



S '

t>

21

02.

23

NACIONAL.

MINISTÉRIO DA MARINHA.
^ Transp(|çto .

.

A rti Iherií" de Marinha .'"...'. ••••;•,

Prémios pnra ajuste de Marinheiros e,Sol(lados...
.

.

deformados- ^^'nccrfi
iWões ::<. ^Tãv^^.i
Monte Pio..^. •. 17:2371/17

Intendências , . •
•" .

,.^l|iionaes .... ,,.

ISavios Arniados. .

.

Transportes .... ...

Canhoneiras ,, ^
Patrões ]\Ws...^ 3:412UC92

Correios Maritimo^s 74:2^280820

Navios desarmados 31 :409U3^7

Despezas extraordinárias 72:21 lU240

VACA.

• • t • '

3^.5:207 U268
'13:60011100

U

146:4231J143

49:481 Uõl 7

2:48íiU000

G1:023U560

912:G58U864

486:448U880

24

25

103:620V597

,

^'

1,762:138U561

H
26

j

27

S
28 <

\

}

29

30

4
(

32

MINISTÉRIO DA GUERRA. -.^ .

Secretaria de Esáido 26;406U688

Concelho Supremo Militar.. 11:477U?44

Academia Militar 12:247U940

Corpo de Engenheiros .* .^ 32:772 UôSfâi!

Commandos de Armas- 17:0I8^0U145

Est;ido Maior empfiegado 73:0370707

Corpos das 3 Armas - • •-

Estado Maior desempregado. . .. -. > . • '- 73:1 91 U299
Veteranos ,•, ^ . . ^ 970L;200

Avulsos . .
;': -í?. 282:01 4JJ620

Reformados ........: ís. . . 302:965U455
t)íficiaes 'de"^.a Linha ;•. ; .

."'.

. . 1 50:01 3*1)757

PentÕes, Tença*., e Monte Pio* 135:877U28li«

Arsenaes, e- Fabricas do Exercito .. .^ 2^:482U067
Fabrica de Ferro na Prov." de S. Paulo. 393*1750

Companhias d' ArtiBces .. ..^ ' ""U

Hospitaes Militares

Thesourarías
5 e Pagadorias de Tropas. 15:677U242

llcparos de Fortificações, Quartéis, e
'

Hospitaes; ..." 56:236'U626

Despezas diversas ."". 577:268U264 [,

Despezas não classificadas -.

37:88^432

45:020U566

91:017U852

654:686 UO 17

45^^4U979

p

649:1 82UÍ3^

344:1 64U203

3,089:148U610

«ESTO A PAGAR.

394U430
12U1|0

TOTAL DA nr.s-

l'EZA.

7:697U602

' 446U440
]2U2iO

' 14fi:817U673

^ 4^4*3 U697
2:48ÍÕ000

61:OÍ3Uõ60

920:356 U466

IMPORTÂNCIA-

FIXADA.

DIFFERENÇAS

Da despeia so-

bre ajirtKfio.

^487:113131>Í14

165Í9384
401.^900

9:027 1;706

iC^» • • • • I

1,771:1 66 U267

1:441 U 600

728U 840
õ5:089LIO13

209U40()

12:235U564
14:659U72i*

4:463UU4
13:075Ul31

63ÍU&76

36:9941)698

4:O0OVO0O

143:Ô37Ul45

37:88415432

45:0201)566

i 93:lSe^P^92

709:775 CJOSÔ

182:0001)000
*1 30:0001)000

30:00061000

5O:000CG0.O

500:000UCOÒ

500:000U000
j

3:7921)880

420:3561)466

Dé/ixaição sobre

38:97^ÍÍ2Ò7
80:506U3b»
*7:'5íèOiDOO

.^í-

108:OOOUOOO

l,500:OOOUOOO

U76:6001)499

30:000UDO0

50:0001)000

100:0001)000

l,4O0:000U0OD

500:OÒOlJÓbt5

, ... . ^

•

435:172 ti 906

7:884U432

12:8801)186

4:120U943

164:0061)639

\ 289:9o0U948

45:9241)955

$686:1761)830

348:1 64 U203

• • •

>m-

3,232:6851)755

180:0001)000

100:0001)000

140:00001)000

u

109:9501)948

4:979U434

6:8111)708:

OT0:224TJ970

2,500:000UpOO

546:1761)830

348:1641)403

54:O75U045

l,488:776U9l-2 ^56.-09lUlô7



.33

34

35

NACIONAL.

AlINlsTEUlO Di: EXTHANOr.iaOS.

Sfcretariu do Est.ido '. J ' *
"

Commls-ges Mixtas 9:807(7550

LcííiHÕes e Consulados...,. 0'2:'255Ul7í2

Extraordinária # . .
.

>ACIONAL, i: PROVINCIAL.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

I»AG.\.

1 0:209113 Í2

10^:lí>2U728

2,451 :21GLJõ77
]

2,5C9:õ48CÍ«47

36

37

38

39

40

41

42

43

44
j

45

4C

Divida Publica.

Externa

Interna

Caixa d'Araortisacão.

I 47

Í7 48

I

-49

50

51
to

Administração e Arrecadação das Reridas.

Tribunal do Thesouro Publico Niicional..

.Administração Diamantina.

Th('Sourarias Provinciaes *.

Alfandegas > . . .

Mesas, e Administrações de Diversas Rcc^s
Receijedorias e outras Administrações. . 6:500U6ll

Despezas d'eçjcção ja .. » ^:724L'859
Expedientf , e Cos'teío d-as Repartições» Fiscaes

Coiiducções de Cabedaes

Accrescimo dos Ord^D.ado's dos Empregados do The
souro

,

Rendas

Tliesourarias Provinciaes . iNIesas de" Diversas

j e Despezas da Junta do Commorcio

1,527:136US75
K053:84()U5S2

13:949UG4tí

29:577U736
49:26 5 U 941
"51:941 U693
68:676 U677
75:705 U 939

75:225 U470

191:146K67G
4:1 17 U 309

OJJicinas.

• « • •

Casas de i\Iocda

Typographia Nacional

fabrica de Lapidação dos Diamantes -,

Reparliçoss cxlincías.

Thcsouro Publico

Concelho da Fazenda
Juutas, e Provedorias de Fazenda,

31:810U241

^ '8:.102U570
.. ]:059UOOO

7:721 U84ÍJ>

3:072y50Ó
67:1 95Ú834

3.259:64611526



TOTAL DA DES-

PEZA.
IMPORTÂNCIA

FIXADA.

DIFFEKENÇAS .1

UESTO A PAGAR. Da deapeza so-

bre ajixaçuo.
Dajixaçilo sobre

a despeza.

«.••••i>*i>>«* ier:209U342

102:1221)728

2,451:2161)577

22:0001)000

81:0000000

4,500:0000000

5:7900658

2,048:783U4-23

21:1220728

2,569:5480647" 4,603:0000000 21:1220728 •2,054 :574U08I

1,245:3381)344 2,772,:575U219

1,053:8401)582

13:9491)640

29:577U736
74:8731)624

5õ:§7 11)605

69:7801)365

75:765U939

í 78:6521)186

192:118U689
4:117U309

2,988:2170500
1^046:5000000

15:0000000

215:6420281

1:0500360

4420691

150:0000000

1:141U000

34:4300157
20:4070500
38:1420314

7:3400582

•

29:5770736
25:953 U624
55:8711)605

6:0Í7O593
50:5030405

13:0840787

6:7870003

25:607 l)f)83
• 3*929LJ9I2

' 48:9200000

1:1031)688

60UOOO
765U796

2:6 60U920
9721)013

63:7620772
25:2620534

65:5670399

185:3310686
4:5600000

1 50:0000000

24:0710500
5:0000000
2:2000000

42:1520000
23:4800000
107:3760700

-

31:8101)241

8:1021)570

1:0591)000

7:7380741
3:102U570

7:721 U843
3:0721)500

69:2341)3862:038U 552

1,286:664U406 4,542:1231)434 4,797:4020091 205:9770646 461:2560363



53

54

55

5G
57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

( 73

NACIONAL, E PROVINCIAL.

MIKISTEIIIO DA FAZENDA»

Transporte

.

Iiitondeacias do Ouro, e Casas de Fundição

ilegisto& ..«

Empregados avulsos •

PAOA.

Remuntra^o de Servias.

Aposentados

Pensões ,

TcDças . • . . .

.

Folíia extraordinária do Thesouro,

Próprios Nacionaes.

Administração e Costeio de Fazendas de Gado , Ar-
mações deBalêas, e outras «,

Outras Despezas.

Junta do Commercio
Portes de. Cartas aos Paquetes Ingleaes
Compra de Páo Brasil

Indemnisação aos Cofres dos Órfãos nas Villas da
Granja , e Viçosa

Compra de Pólvora , ...
Juros doLegado áCasa daMisericord'. deMatlo Grosso
Líiboratorio da Moeda de Cobre (em Goyaz)
Conducção de Chapas — idem
Géneros para os Armazéns — em Minas
^'"•^es 12:237Ulõ5
Barcas de Soccorros 10;094U2P7
^^•"as 63:gy ,

[j^c^^

Despezas eventuaes 317:6u2Ull8
Depósitos

] 37:64 ^ ijgg4
Despezas não classificadas
— "^ não fixadas

Movimento de Fundos

3,259:646U52G
íi2:97«Ul60

2;944U248
3:674U998

49:41 8D 093
99:273U()34

16:81 1U021

6;298Ul52

20:17GU042
U

18:089U022

U
7:351 U320
2:426 U030
622U 374

3:055U390
2:õ9lU438

:. 541:566U879

17:427ri606

]5:498U424

4,089:848lj757

1,868:644U183

5,958:492U940

RESTO A IWCAU,

lj286:664LM06

4:187U498

TOTAL DA
Di;si'i:r,A.

1:241U084
1:478U240

1:001U991

4,542:123U434
27:16.'>U658

2:944 L' 248

3:67411998

50:65ÔU157
100:751 U 274
16:81lU021

IMPORTÂNCIA
FIXADA.

DIFFERENCAS

JDa despeza so-

bre ajixação.

4,797:402U091
30:790UOOO

75IU040
3:27OU00O

45:829U360
96:990U174
1 9:028U8 11

3:172U800

892 U 357

74 Ò 880

313U680
7:024U]82

1,298:690U 800

7:300U143

20:176U042
U

1 8:089 U022

U
7:351 U320
3:318U387
622U 374

3:055U390
2:666U318

V 548:904U74]

17:42711606

15:498U424

Õ,"388:539U557

905:977U646

14:535U958

203U706
50:000UOOO

3:600U000
3:000UOOO
3:160UOOO
560UOOO

2:440U00a
300UOOO

305:41 6U260

5,380:440U200

3:193U208
404U998

4:829U797
3t76lUlOO

J)a Jij-aam soWe
\

a «lf>/ 1 zft.

461:'';()l .'ii;C

3:C2-ll'3-^i

9:217U790
â:lJ2U800

7:235U815

20:176UG42

4:351 U320
168U387
62U374
615U390

2:366U318

243:488U48t

17:427U606
lé:498U424

203 U706

31:910U978

3:6O0U0O0

521:32111091 513:22lU734



)

PROVINCIAL.

RIO DE J A N E I U O.

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO.

TAGA.

ínstrucção Publica , « • . .

Academia das Delias Artes

Bibliotheca • . . . ,

Jardim Botânico

Passeio Publico ;

(Iluminação da Cidade.

Propagação da Vaccinn

Consignações entregues á Camará Municipal

da Capital para o Passeio Publico, Illu-

roinação, e Vaccina

Obras Publicas, .

Despezas eventuaes«

15:634U300
6:920U436
4:526 U 164

ô:997U330
189U800

7:059U636
764U568

52:483U932

MINISTÉRIO . DA JUSTIÇA,

Justiças Territoriaes 5:874Ul26
Intendência Geral da Policia 12:351(1206
Guardas Policiaes ..., ,

Despezas Ecclesiasticas
,

Casas de prisão com trabalho ,

Reparos e construcção de Cadeias
Sustento de prezos pobres
Gratificações ao Sollicitador, e Officiaes de

Justiça
, U .

Deligencias para prisões de malfeitores. . , ! U
Despezas eventuaes 29:793U634

}
27:080 (J 900

65:795(J266

108:516(1859

6:991 (7238

208:384U263

f

BAHIA.

Presidência
,

e sua Secretaria 14:045U502

]8:225U333

162:29611234

65:384U962,

18:990(J.864

8O0U00O

29:793U634

295:49117026

Concelho do Governa 1:712UOOO
fcixpediente do Concelho Geral . -. .

ínstrucção Publica

Bibliotheca Publica .'.*'.'.' *

Passeio Publico *

Civilisação e Catheqnese dos Indigenas. .*.*.

Vaccina . . . .

Obras Poblicas.

276U874

239U583

!
15:757U502

1:436Ú504
38:91611454

3:681 U568
l:64OUO0O

516U457

16:5720836

78;52lU321

nESTO A PA" TOTAL DA DES-

FEZ A.

IMPORTÂNCIA
FIXADA.

niFFERENÇAS

OAR. Da despesa to- Da Jixaqilo sobre

bre a fixaqão. a despeza.

27:080U900

65:795U266

108:516(1859

6:991 U238

40:O0OU00O

64:00017000

10O:O00UO0O

12:919U100

1:79517266

8:516U859
6:991 U238

u 208:38411263 204:00011000 17:303U363 12:919Ul00

18:225U332

162:628(1232

65:384(7962

U
J8:990U864

800(7000

29:793(7634

15:O0OUO0O

100:000(7000

66:000(7000

50:000(7000

22:500(7000

15:000UOOO

8:O0OUO0O

3:22517332

62:628U232
61517038

50:00OU0OO
3:509Ul36

14:20OU0OO

331U998

l
• • •

21:793U634

331U998 295:823(7024 276:50011000 87:647U 198 68:324U174

346UOOO
16:103(7502

1:43617504

39:528(^954

3:681(7568

1:640(7000

876(7874

60:000(7000

10:000UOUO

1:500UOOO
33:OCOUOOO
3:000UOOO
1:400UOOO

600U00O
60:000UOOO

6:103U502

63U496

r

612U500 6: 528U 954
681 U 568
240U000

*

276U 874360U4I7
43:427U164

44:746U081 123:267(7402 119;500UO0O 13:830U898 63U496



PROVINCIAL.

BAHIA.

Transporte.

Justiças Territorlaes -

Cuardus Policiaes

Despezus Ecclesiastiras.

lUumina^ão da Cidade

Casa de prisão com trabalho - , . .

Reparos e Construcção de Cadeias

Sustento de prezes pobres.
, .

Despezas eveatuaes , e outras não fixadas.

PERNAMBUCO.

Presidência. ... 1 2:627U 196
Secreturia da dita 5:ia6l.'510
Concelho do Governo 1:462U400
Expediente do Concelho Geral
Instrucção Publica. ,

Jardim líotanico ]:398U612
^'accina 2S4U771
Professores de Saúde 1:700UII0
Ordinárias aos Expostos 300 U000
_-;;

aos lázaros 1:278U687
Illuminação. da Cidade
Obras Publicas

Justiças Territorlaes ....
uardas Policiaes

Despezas Ecclesiasticas

Casas de prisão com trabalho
Reparos e Construrção de Cadeias. ..*..'.*.*.'!!!
Sustento de prezos pobres
Despezas eventuaes

, e outras não 'fiiadâs,*
.*

*
.' .' .' .'

* '

*

S. PEDRO,

Presidência
. 3:2001^000

r. ?r" .''\?'^' 2:592U620

F^rS- . ^^^T^»°V 1:733U333
lixpediente do Concelho Geral
Instrucção Publica

PAOA.

78:521 (;32l

2:691 U«47
87:41 4 U802
38:360(1532
1 2:605 (J 107

U
10:488 U231
I6:l74r723
1 1:560 U837

257:81 7 U400

9:286U106

!

1:200 UOOO
35:748U833

4:962Ul80

9 :803U 504

22:20or000
1:572[T511

89:789('749

1 4: 942U 701

U
434U840

5:974^687
23:409U4ô2

219:324Uô63

7:525tJ953

800U000
7:227Un6

lfl;653UOÔ9

UESTO A PA»

&AR.

44:746 U081

Í6:81ôU9ô3

4:811 U769

66:373 L'803

383UI15

1:216U773

636U841

616U359

5:811 Ò724

TOTAL DA BES*

rczA.

8:664U812

5:297U661

ã:2d7U56l

1 23:267U402
2:691 U 847

87:41 4 L' 802
55:I76U485
1 2:605U 107

U
15:300UOOO
16:174L'723

ll:560U837

324:19111203

9:66 9U 221

1:200UOOO
36:965L'606

4:962U180

10:440U345
2'2:200U000

2: 1 88U 870
89:7891*749

20:754 U425
U

434 U 8 40

5:S74U687
23:409 U452

227:989(1375

7:525U953

soonooo
12:524U777

20:850U730

IMPORTÂNCIA
riXAOA.

119:5001)000

4:000UOOO
50:O00U000
39:0OOUOOO
10:0001/000

34:OOOUO0O
1 5:300UOOO
•10:200UOOO

272:000 U(jOO

10:OOOUOOO
1:500UOOO

22:000U000

5:0OOUQOO

10:OOOUOQO
60:000 U000
1:800U000

50:000U000
18:800UOOO
34:OOOUOOP
]5:300UOOO
10:200UOOO

238:600UO0O

7:000UOOO

800UOOO
12:000U000

19:800UOOO

DlFFEll£f4ÇAS

Do despna tobre Da fijcur/m sobre
ajijcação. a despeza.

13:830U898

37:414U802
16:176U48&
2:605U107

5:974U723
11:560U837

87;562U852

14:9650606

440U345

388U870
39;789U749

1:954 (J425

23:409U452

80:948U447

525U953

524U777

l:050U730

C3U49r>

1;308U153

34:000 UOOO

35:371U649

330U779
300UOOO

37U820

37:8OOU0OO

34:OOOUOOO
1 4:865U 160

4:225U3 13

91:559U072



PROVINCIAL.

S. PEDRO.

Transporte .

.

Obras Publicas

Piopagaçãn da Vaccina •

Justiças Territoviaes

Despezas Ecci*;siasticas

Casaa de prisão com trabalho

Reparos e Construc(,ão rle Cadeias

Sustento de prezos pobres •

Despezas não fixadas •

MARANHÃO.

Presidência

decretaria da dita
\ \ [

Concelho do Governo
Expediente do Concelho Geral *.*.*...!
Iiislrucção Publica . ,

Bibliotlieca. , .
',

Obras Publicas 'ôVlSlJxsÒ
lliuminação da Cidade 5Í705U671
t-anal no interior da Província
Justiças Territoriaes *.'.'.*.*

Guardas Policiaes,
. ,

Despezas EcclesiasticaVincíusiJe o Subsidio
*

ao' Recolhi"
mento de N. S. d' Anuucia(,ão e Remédios da Cidade

Jardim Botânico
Propagação da Vaccina. .' .* .* .'

.
.* .* .' .' .'

' .*.*.',*' * *

*

Casas de prisão com trabulho
Reparos e Construcvão de Cadeias

'

t^ustento de prezos pobres
Despezas eventuaes , e outras não lixadas.*

.*
'
*'''*'

PARA'.

S"!;;?^*!^'^ 3:2000000

ConcíhTr^ 3:029UU0Conce ho do Governo
1-142U400

Expediente do Concelho Geral . .

i-i4iU4U0

Instrucção Publica

PAGA.

\

1 5:053 U069
18:287U9K)
l:28OUO0O
2:044U 503
3:304U549
6:000U000
1:2280000
2:9700384
13:2530958

63:9220373

8:8170928

8960480
6:8940014

. 3990255

12:428085 >

U
1:1590868

35:2120294

12:0780048
O

4920000
2:9701)000

2:6820126
4:317 0688
10:4320374

98:7800926

7:371U510

5760666
5:8870192

13:8350368



RESTO. A PAGAR. TOTAL DA DES-

PEZA.

5:297U661

15:505U62O
720U000
35'5U497

l:295U4ôl

1:472UOOO

8:8ÔoÒ'oOO

33:446 LJ229

* 9 • • *••>••

U

80U890
9U60O

900490

20:8ãOU730

33:79311530

2:00011000

2:4OOUOO0
4:600U000
6:000UOOO
2:7Ò0U0Ó0
2:970U384

22:053U958

97:368 U6Ò2

8;817U928

'896U480
6:894U01

4

399U255

12:428U85I

U
" 1:15911868

35:212U294

12:078UÒ48
U

49211000

2:97ÒUÒ0()

2:682U126
4:317U688
10:432U374

98:780U926

7:462U000

576U666
5:887U 192

1 3:925U858

IMPORTÂNCIA
FIXADA.

1 9:800 (JOUO

20:0O0UO00
2:000 UCXK)

2:4O0UOOO
4:600 UOOO
6:0O0UOÒ0
2:700 UOOÓ
1:800UOOÒ

59:300UOOO

8:76OUO0O

l:500UO0O
12:040UOOO
]:350U00O

24:000UO0O

24:0OOUO0O
l:200UO00
28:000UOOO

17:0OOUOOO
aidóbuooo
4SÍ2UÓ(IÒ

r6:Ò00UO00
7:200UO0O
4:800UOOO

148:342U0Q0

7:96O.UO0O

8OOU0Ô0
6:300U0Ó0

Ba defpnanbre

15:060UOOO

Da Jixaçitn^re
a despeta.

1 :0ôPU730

13.793U530

I:l.70U384

22;053U958

38:068U602

57U928

7:212U294

10:432U374

17:702U596

»

603U520
5:145U985
950U745

11:571U149

24:000U000
40U132

4:92113^52

2.-0O0UO0O

ÍSiOSOlfoOO

4:5t7U874
489ÍU3Í2

67:263U670

498irOOO

22»U'3Í4'

4i2ii;éò8

,| 1:134U142



^f^í:''^'.-'Vi\^

PROVINCIAL.

PARA*.

Jardim Botânico , e Horto de Especiarias

Tasseio Publico . . ,

Civilisação e Cathfqiiese dos Indígenas

Piopagação dii Vaccina

Obras Publicas

Justiças Territoriaes ...•<••*
Guardas Policiaes

Despezas Ecclesiasticas

C: sas de prisão com trabalho , . .

Reparos e Construcçao de Cadeias

Sustento de prezos pobres

I>AGA.

• • • • •

Transporte .

.

3810220
U

91 U080
U

•••••• • • • •

Despezas eventuaes , e outras não fixadas

SERGIPE.

Presidência, sua Secretaria , e Concelho do Governo/...

E.\pediente do Concelho Geral

ínsitrucção Publica »•• ••••

Vaccina. « •

OlTâs Publicas

Justiças Territoriaes.

Dt spezas Ecclesiaslicas

C»sas de prízão com trabalho •».••

R( paros , e Construcçao de Cadelas

Sustento de prezos pobres ,...,

Despezas não fixadas , •

PABAHIBA.

Presidência , nÇíffUO^
Secretaria da dita ' 2:1370948
Concelho do Governo 1:2860400
Expediente do Concelho Geral
lAiirocçao lUtiLiica •.••••..«•»» «..•••«<•.•••.•«•..*••
Cirucgiâp Mór da Província . . . ; 400O0O0
__ do Partido.. U
VaccÍDa , • U

13:8360368

472O3O0

3720855
1:6290999

13:652U414
24:3230600

U
2:250'J000

1:0270200
3:5270561

60:8910297

6:377U981
6000000

9:486U732
2700000

8:0000000
3350869

2:9000876
2:0000000
900O000
6000000

1:0000000

32:3710458

}
5:050U446

8000000
&:5I0O545

40OU000

14:7600991

TOTAL DA DES-

PEZA.
IMPORTÂNCIA

FIXADA.

JDIFFERENÇAS . {

RESTO A PAGAR. Da dtxpeta aobre

ajixaqào.
Da Jisaçilo lobre

a deípeza.

90U490 13:9250858

4720300

3720855
1:5290999
13;5520414
24:3230600

2:25OCT000

1:0270200
3:527 0561

15:0600000

4:0000000

8:0000000
4:600 UOOO
16:0000000
32:0000000
6:0000000
2:700 0000
1:800UOOO

1:1340142

3:527tJ700

7:6270145
3:070U00l
2:447(J586

7:6760400
6:0000000

,

. 450U00O
7720800

•

3:5271,1561

0OU49O 60:9810787 90: 160 UOOO 3;527U56I 32:7050774

597U517 6:9750498
5000.000

10:4360732
270U0Õ0

8:0000000
3350869

5:6130806
2:0000000
9000000
6000000

1:0000000

6:0000000
500 UOOO

7:2000000
2700000

8.^0000000

4000000
3:0000000
2:0000000
9000000
600 UOOO

975U498

3:2360732

b .

2:6130806

T:O0OU000

64UÍ31

64U191

9500000

•2:7120930

4:2600447 36:6310905 28:8700000 7:8260036

106U666 1 5:15701 1^
SOOÍ^OOO

1 . 8:5100545

4000000

6:1270480
800UOOO

6:000UOOO

600UOOO

O7aU308

2: 5100545

1

; • •

10SU666 14;8670657 13:5270480 2:5100545 1:170U368

i



o

PROVINCIAL.
t

PARAHIBA.

Tranitporte.

.

Obras Publicas « U
Illurninâção da Cidade ]:866U2S7
Ordinárias á Camará da Cidade ]:420U280
Obra da Ponte nb braço do Kio Parahiba , denominado
Sanbauà

Hospital da Mizericordia

Justiças Territoriaes.., ,

Despezas Ecclesiasticas

Casa de prizão coníi trabalho

Reparos , e Construcção de Cadeias , -.

Sustento de prezòs pobres

Despezas eveutuaes, e outras não fixadas

ESPIRITO SANTO.

Presidência.. 3;082U397
Secretaria da dita 1:98417397
Concelho do Governo , .. 2;156U400
Expediente do Concelho Gíeral

Instrucção Publica ,
'.

Civilisação e Cathequese dos Indígenas/ ,

Obras Publicas ,. , ,^ ^^

Vaccina ,

Juizes Territoriaes

Despezas Ecclesiasticas

Despezas eventuaes,... *

Casa de prizão com trabalho

Reparos, e Construcção de Cadeias
Sustento de prezos pobres
Despezas não fixadas

PAGA.

l

CEARA'.

Presidência
2:400UOOO

Secretana da dita 2:704U362
Concelho do Governo 890U4C0
expediente do Concelho Geral
Instrucção Publica ,,,',,',

Obras Publicas

\

14:760U991

3:286U 507

13:00017000

800 L000
726(7281

2:30617048

U
330U640

1:2000000
8:582U299

44;992U766

7:22317429

643U760
2:2991)526

1:917U160
.2:499.17832

169U046
667U776

2:044U 172

966U272
U
U

302U219
12:87517079

3I:608U271

5:99417762

40017000

10:3S.IU'795

509U446'

17:79617003



RESTO A PAGAR,

106U668

TOTAL DADES'

FEZ A.

1:809U250

1:915C916

50U000

666U668
30U954
7U500

232U 940

297U781
6OUOOO

1:345U843

IHPORTAjrCIA

FIXADA.

14:867U657

3:286U507

13:000U000
SOOU000
726U281

4:115U298
U

330U640
1:200UOOO
8:582U299

46:908U682

13:527U480

2O:000UO0O

13:OO0.UOO0

SOOU 000
820U0OO

4:380U000
6:00ÔU000
2:700UOOO
1:800U000

• •••• •••• •••<

DitjERENÇAS.

Ba detpeta so-

bre a fixaqào.

2:510U645

Da fxa^ão sobr&
a despeta.

1:170U368

16:7I3U403

8:582U299

63:027 U480

7:223U429

643U760
2:349lTõ26

l:9l7tJl60

3:166U500
2OOUUOO
676U276

2:277U112
966U272

U
U

eoouooo
12:935 U079

11:092U844

32:954Ull4

ô:27OU00O

800U00O
6:140UOOO
6:207U00O
S;00OU00O
2OOUOOO
96OUOOO

3:88OUO0O
2OOUOOO

2:0GOr00O
900UOOO
600U000

1:953U429

Qsqrig
264U702

6:000 (JOOO

3:369U360
6O0U0OO

27:21lU642

766U272

12:93õU079

35:157UOO0 15;6õ4U780

5:994U762

4OOUOOO
10:89 lU795

5Ò9U446

17:796li003

6:0O0U0O0

8OOUOOO
13:800U0O0
8:0O0U0O0

28:600U0O0

156U240
3:790U474:

4:289U840
4:833tl500

284U724
1:602U888

2:O0OUOOO
900ÚO0O

17:8õ7U666

51T238

4OOUOOO
2:908(^205

7:490Uô54

10:803U997



PROVINCIAL.
i.

^ CEARA.'

Transporte..
Propagação da Vaccina 20OUO0O
Ordenado do Cirurgião mor S6OUOOO
Justiçai Terrítoriaes

Despezas Ecclesiasticas '. ['/[

Casas de prizSo com trabalho
,

]"*

Reparos, e ConstrucçSo de Cadeias *,.,'

Sustento de prezos pobres
Despezas não fixadas ..'..'

PIAUHY.

Secretaria da d,ta
1;728U398 i .

Concelho do Governo.
Expediente do Concelho G eraJU .

.

....
.* .'.'.",'

''^^^^OO

Iiistrucção Publica
*
*//, --^

Obras Publicas '.....'.[,..
Cathequese, e Civilisaçao dos* Ín'dige'nas!.'.*

".""*""[}* "'

Medicamentos; e outros soccorros aos pobres do
Hospital Militar

"^

ocor'9«fi
Propagação da Vaccina

358U366

Justiças Territoriaes .*

*

Despezas Ecclesiasticas.

.

Casas de prizão com trabalho.".'..'.
Reparos

,
e Construcçâo de Cadêâs.*.

Justento de prezos pobres V.*.' V.
Despezas eventuaes, e outras não fixadas...

• •••••
I

RIO GRANDE DO NORTE.

Presidência.
, .

Secretaria de dita
3:146U666

Concelho do Goveínô 2:02lU374

Expediente do Conce'rho'Ge;;í
1:004U000

lustracção Publica
Obras Publicas '

Propagação da Vaccina... ! ,

Justiças Territoriaes.
,

*

Oespezas Ecclesiasticas ••

!

PAGA.

17:75»JU-003

560UOOO

535 U 555

1:689U366
U

2:000U000
493U333
SUSóO

23:077U107

4:250U798

353U200
1:624U613
2:379U840

358U366

1;072U049
597U428

U
U

450UOOO
8:76ôUl31

1 9:851 U425

6;172U040

600UOOO
6:539U777

U
u

355U108
2;477U645

16:144U570

» RESTO 1 PAOAR.

•

.TOTAL DA DES-

TEZA.

y'

I|IP0RT4JICIA

FIXADA.

U

.17:796UC03

560U0C0

635U55Ô
1:68911366

U
2;00OU0O0
493U333
2U850

28:600U000

1:OOOUOOO

2:0OOU0OO
4:95OU0OO
ft:0O0U0OO
2:700UOOO
1:800 ITOOO

DIPFEllENÇAS

J)a despeza so-

bre ajixaçào.

...' •••••••••

"Da jfheaqão sobre

a despeta.

23:»77(J107 47:050U00O

2U850

10:803 U 997

440UOOO

1:464U445
3:20OU«34
6:000U000
7OOLJOOO

1:306U667

2U850

l:116U24a
178U940
582U 682

4:738U320

2S:975U74S

6851)734
110U714

1:433U334

\

150UO0OI

1:225U600

5:467U038'
632U140

2:207U295

7:U8U160

1:044U10Q
1:182U763
2:030U762

U
U

600U000
9:990U731

5:6O0UO0O
5OOUOOQ,

4:680UQ00
8:00OUOO0

1:OOOUOOO
l:70OU0O0
2:000U000
2:0OOU000
9OOUOOO
6OOUOOO

. . . . • • • j

32U 140

2320962

2:472U705
1 • 881U840

44U100

*30Ú762

'9:990U731

10:221 U564 30:072U989

-

26:980UO()O 10:097U735

517UÍ37

2.-00OIÍOOO

9OOUOOO i

7:004U744r

6:172U04ol 5:600UOOO

600U000
6:5S9U777

U
u

•S55U108
2:47711645

16:144U570

5OOUOOO
5:õ50U0OO
8:O0OU0OO
2OOUOOO
540UOOO

3:OOOLIOOO
\

572U04(

lOOUGOO
989U777

'

23:^0U000| 1:661U817

8:000U000
2OOUOOO
184U894
522U355

8:907U247

\



PROVINCIAL.

RIO GRANDE DO NORTE.

Casa de prizão com trabalho

Reparos , e Construcção de Cadêas
Sustento de prezos pobres ;

.

Despezas eventuaes, e outras uao fiiuidas,

Transporte . i

\
6:544tJ257

979U200

SAD PAULO.

Presidência , . ^ .

.

Secretaria da dita

Concelho do Governo
Expediente do Concelho Geral
Instrucção Publica inclusive os Seminários [

Obras Publicas ',['/,'.

Civilisação , e Cathequese dos Indígenas .' .

*

Jardim Botadico... 1:()95UÍ8C)
Propagação da Vaccina

jj
Professores de Saúde 200U0OO
Director Geral das Minas 535U327
Justiças Territoriaes

Despezas Ecclesiasticas !!!!.*!'.!.'!.**..*.*.".*

Casas de prizão com trabalho '.*.'.*..'*.'.'.*.*.!

Reparos, e Construcção de Cadêas..'.'.'.*.'.'.*.'.'!.'.'.'.*.*.'.'.*.*..'

Sustento de prezos pobres ' ,

'

Despezas não fixadas

SAATA CATHARINA.

Presidência „ /J/^/^n ^^.^

Secretaria da dit; ..'.*.•;;.•;.
ãã^ÂTcs

Concelho do Governo...; ;.•;: Xto
Expediente do Concelho Geral.....

/15U200

Instrucção Publica "•
Obras Publicas .*.*.*.'.'.*

Propagação da Vaccina .
.*

.* .'.".*.*.'.*.'.

*iVoíTmA
Lente de Cirurgia .w^°°°
Hospital... ^ lOOUOOO

Expostos... V 275U000

Cathequese
,

e Civili;a'çVo' d^s* 'iVdig;;;;
'.

.' .' .'
.*

foõ U520Justiças Territoriaes
í^^vòzu

]

S

PAGA.

16:144U570
U
U
U

1:343 U571

17:488U141

7:533U457

85OUOO0
1 6:556 U2 15

2:091 U 960
366U521

l:830Uò07

1:635U094
23:17 5 U440

U
1:400UOOO
] :2ô0{J000

1 9:795 U866

76:485 U060

5:709U440

491U860
2:078U022
2:807U264

1:005U520

783U442

12:875U548

RESTO A PAGAR. TOTAL DA DES-

PEZA.

16:144U570
U
U
u

1:343U571

IMPORTÂNCIA
FIXADA.

• w

17:4881)141

7:533U457

850UO0O I

16:õ56U215

2:091 U 960

336 U 521

1:830U507

1:635U094

23:1751)440

U
1:400UOOO
l:260U0O0

19:795 1)866

76:485U060

DIFFERENÇAS

23:3901)000

2:0001)000

9001)000

600U000

J)a áespeta sobre

a Jixaçno.

l:66lU817

1:343U671

Da fixaqào sobre

a despeza.

6:9071)247

2:000UOOO
900U000
600UOOO

26:890UOOO 3:005 U388 12:407U247

8:500U000

1:500UOOO

20:2201)000

20:OOOUOOO
3:0O0UO0O

2:400UOOO

5:38OU00O

29:000 UOOO
6:OUOU0OO

2:700 UOOO
1:800UOOO

100:500UOOO

19:795U866

966U543

650U0000
3:663U785
17:908U04Ò
2:633U479

569U493

3:744U906
5:824U 560

6:000UOOO
l:300U00O
550UOOO

19:79õU866 43:8 lOU 806

5:709U440

491U860
2:078U022
2:807 U264

1:005U520

783U442

5:00OU00O|

800U000
2:79OU0O0

8:000U000

1:300U000

1:140U000

709U440

12:875U548 1 19:0ÍOU0OO 709U440

3081)140

711U978
5:192U736

294U480

356U558

6:863U892 1



PROVINCIAL.
J

9ànrSA CATUARIírV

DespeiM Ecclfesiasticas.. !....;; .;...,, T'\!^'**'^
Gasas de prisão com trabalho,,

•...»...»..

Reparas, e Construcção de Cadêas. . .

.

*.

.' .' *
*

[

',
\

*

.'.'.,,',

Sustento de prezes pobres
,

'*
*

Despesa» não fixada» »...,....
'

W1SA.S.

í^^t^^T
• 3:20OU000

Concelho do 'GoVemô.'.';.'.*/.*.*.'.; ^Ifionohn
Expediente do Concelho Geral.. '

fifiOdOOO

Instfucção Publica ]
* *'

I

Obras Publicas

Catheqaese
,
e CivilisaçSÔ "dos* Indigêôâs .*.*.*/

\\

837U 5 90

12:875 U548
1:360[J850

U
u

28OU000
863U596

15:379U994

6;035U555

Propagação da Vaccina
Jardim Botânico .

.

Guarda Mór Geral dasMinaV.*.;; V.
'
**

tZ^..,
'Justiças Territoriaes 266 L 667

Divisões do Rio Doce...!.*.]
Despezas Ecclesiasticas ....*.** *

^Casas de prisão com trabalho*
*.*."*

'

Keparos
,
e Coustrucção de Cadeias*.'. !

!

Sustento de prezos pobres.
Despezas eventuaes

, e outras *nâo fixadVs'; \\'\

I

1 :5OÔU0OO
21:562(J101

5:450.UOOO
293 U870

1j104U257

2;589U721«

22;423U357
24;650U254
1:000UOOO

2:578 U 924
76:640U228

C
GOYA^.

Presidência

Secretaria da dita 4:26611667

Concelho do Govêínò 3:062U005
Expediente do Concelho cVrai

2:668U800
lastracçâo- Publica
Obfas Publicas. "
í^ropagação da VacrínVropagaíiao da Vaccina
Cathequ

Jartiçi.^íJrritS:";"''" "^ ^''^'''°^'--
• • •• '«4911734

Despezas Ecclesiasticas ^
Casas dfi prisão com tribiího

*

165:828U267

\

]

#-

9:997U472

583U334
2:252U8Ô7.

36U085

1:549U734

2:âé I U880
4:735 U.421

U

21:536U823

RESTO JbPAOAR. TOTAL DA
DESPESA.

IMPORTÂNCIA
FIXADA.

DIFFEEENÇAS

261U679

261U579

)2:875Uò48
1:622U429

U
U

280U000
863U596

Da ietpna $o. 1 Da fixado sobre

br»mJix(u:uo. o despeia.

w

15:641 U 573

I9:0^y000
2:23>O00O

2:0000000
90UU000
600U000

709U440

863U596

707U198
.... «•••

10:168U950
1:600UOOO

189U823

\ 6:742U753
1:500UOOO

31:731 U051
7;050U000|

483U 693

i':
118U575l> 1:756U165

533U333_ ^^^^^
637U498 3:227 U21

9

5:131 L>453 27:5f.4U810

lft.967U070 4í:617U324

lioOOUOÒtH— 2:O00UO00

2:606U324
85:458U562

27U400
8:818U334

45:899U634

24:767 UOOO

6:6QPU0OO
1:500U000

25:280U000
22:000UOOO
3:O0OUO0O

l:360U00O

13:496U668
2Ò:00OU00O
28:00OUO0O
16:000U000
7:200U000
4:800U000

1:573U036

6:863U892
^14U571

2:000U000
900UP00
320UOOO

10:698U463

142U75S

6:451 U051.

396U165

7:554U8ia
13:617U324

14:950UOOO

2:516U307

10:269U449

14:OOOUOOO!
7:20OU00O|

2;193U676

4U800
294U400

1:351U579
Í:763U915

* 2600000

1:2870500

4;9e2Uí94| 16:4990017

583U334
3:6040476
1 :800UOOO

1:8090734
2:3810880
6:022U921

O

3:2000000
2:1600000
4:8000000
2:0000000

52id46UOOO

O
2210880

1:2220921

4:8240857

2:0000000

31:26507901



PROVINCIAL.

G0TA2>

Reparos, e Construcção de Cadêas..,,..

Sustento de prezos pobres :"\"
Despezas eventuaes, e outras não -fixadas.

Transporte

<

728U056

MATTO GROSSO.

^fi^àú;::^;:::.:-::::::::::: S^
Concelho do Governo

Expediente do Concelho Geral

Instrucção Publica i

Obras Publicas

Cathequese , e Civilisação dos Indígenas

Justiças Territoriaes

Pedestres • • • •

Despezas Ecclesiasticas

Casas de prisão com trabalho

Reparos, e Construcção de Cadêas

Sustento de prezos pobres

Despezas eventuaes, e outras não fixadas

RECAPITULAÇAO.

Despeza Nacional.

Dita Nacional , e

Despeza Provincial

Dita Nacional, e Provincial,

Movimenta de Fundos
Saldo em 30 de Junho de 1833

PAOá«

21:536U823
- 40OU0O0

499U 995

4:833 U 976

27:270U794

6:630U402

190U945
1:51 51/901

448U560

318U281
1:287 UO 17

9:314U175
679U463

U
U
u

8;047U966

28:432U710

8,485;785U041

4,089:848U7 57

1,687:397 U841

14,263:0311)639

1,868:644U18S
4,068:062U828

Rs.. 20,199:738U650

Total do fixado . .-. 17,10á:»75U948

da despeza 15,909:99811320

1,192:977.U628

Orgánisada sobre os Balanços Provinciaes, e Coutas de Londres.



BESTO A PAGAR.

4:962U204
• «OOUOOO

,
, . . . I • «j» •• • • • •

70OU259

TOTAL DA DES-

PEZA.

16:4Q9U017
QOÒUOOO
40911995

5:534U235

IMPOHTAMCIA
FIXADA.

DIFFEllENÇAS

Da despeza so-

bre ájfixaqao.

5:86211453 33:133U247

52;940U0O0
900UOOO
600U000

4:824U857

' '6:5340235

Dajixttção tobre

a deipeza.

l:037UOOO

• • I • • • • t • • • • •

1:600U435
4ÓÚÒ00

' 4Í2ÒÍ82
6:037U123
312U563

\

54:440U00O

7:667U402
190U945

I

3:1]6U33&
488U560
3180281

1:698U999
15:35lU298

991U999

U
U

8:047U966

10:359U042

«»••»*.••

9:4490076

160:161U037
1,298:690U800
188:1140844

1,&|6:966U681

37:872U786

6:900U00O 767U402
fiOOUOOO

4:3600000'

8:0000000
2:3000000
2:lt)OOÔÒ0

20:0000000
2:7920000
2:0000000,^;/......

gOGÍJOOO

600O000

.»••••••••••

8,645:9460078
5,388:6390557

1,875:5120685

50:4520000

8:0470966

8:8150368
í:i-

31:2650790
3000000
1000005

31:6650759

15,909:998JJ320

9,826:2630600^ 1,983:4840-265

5,380:4400200 521:3210091

1896:272Ú148 534:6040227

_2 -Ji

17,102:9750948 3,03^4090583

309tJ055

1Ã430664
7:5110440
1:9810719
400O001

4:6480702
l:8D0O00Íl
^2:0000000

' goÒtJooa
• eíadõooo

: at:394tJ58aí

3,163:801 ltó[87

513:22t«7S4
555:36306901

4,232:3870211

Dilferença do fixado sobre a d^pe.^ • f^^^^
V -- da despeza sobre o nxaao .

.
^9^u ^
1,192:9770628

O Contador G^r^U •-- Manoel Alves Branco.



OBSERVAÇÕES,

1.0 Ainda qile pelo Art. 33 da Lei de 24 de Outubro de 1832 só dbter-

miuou, ficasse desde logo a cargo do Thesouro o pagamento dás Peasões,- Ten-

ças, Monte Pio, Meio Soldo ás Viuvaâ dos Militares , Ordenados dos Aposen-

tados , e dos Empregados dos Tribuoaes , e Repartições extinctas , outr'ora a

cargo dos diffierentes Ministérios , e Repartições Publicas , todavia forçozo foi

distribuir os sobreditos artigos pelos Ministérios correspondentes, em ordem a

harmonisar a presente Conta de Despeza com a Lei de 15 de Novembro de

1831, visto que esta fixou os respectivos créditos para cada hum dos ditos Mi-
nisterios separadamente.

2.» Das Alagoas não se receberão contas algumas de despeza, nem annuaes

,

nem mensaes concernentes ao anno de que se trata : entretanto pode computar-

se a sua despeza total pouco mais, ou menos em Rs. 146:188Ul63, segando
o Balanço do anoo anterior 1831 — 1832.

3.» Alguns englobamentós que apparecem, procedem da má organisação

dos Balanços Provinciaes.

em4 * Não se podendo conhecer com exactidão a despeza correspondente

algumas Províncias, vai por este motivo englobada com a do anno de que se

trata.

)



_^(g. —^ TAUELli.V 1)0 ORÇAMENTO OAOKSPEZA i: UIÍCKITA

r.ERAL, E l»ROVrN0IAL 1)0 IMPÉRIO PARA O ANNO

FINANCEIRO DE 1835 — 1836 ; A SAIIER :

DESPEZA GERAL.

MINISTEUIO DO IMPEIUO.

Cusu Imperial 22O:ll4U0O0

Regência e Conceliio de Estado.. 55:200U000

Corpo Legislativo „ 470:308U480

Governo , e Administração Centrai. 25:637U920

Fiscólas Maiores de Instrucçao Pu-

blica 127:71lU360

Correspondência terrestre 140:0000000

Musêo, e outras despezas 40:824U400

MINISTÉRIO DA MARINHA.

Governo e Administração Central. 25:767U5'20

l'essoal e Material da Armada... 1,747:274U035

lleformados
39;84lU800

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

Governo e Administração Central. 22:738U200

Administração Judicial 260:6 1 6U805

Dita Ecciesiastica
111:Ô57U170

Estabelecimento de Colónias de de-

gradados e vagabundos, e des-

pezas eventuaes o^.vwKjyj

MINISTÉRIO DE EXTRANGEIROS.

Governo, eAd™-,nUtraçáo Centra.. .0:8680800

í^aX" emulado;.-;::.:.:::.
9o=,oouooo

_
Delpeias imprevistas , e Ajudas de

^j.^^^ygQo
custo

,

MINISTÉRIO DA GUERRA.

Governo, e Administrarão Central. ^7:^^^^^^^
Pessoal, e Material do Exercito.. 2,173.081U49U

Corpo d' Engenheiros
2o:6o9tJ980

2,226: 557 U070

1,079:7961)160

1,812:8831)355

456:912U175

140:318U800

3.489:91011490



j , ^ ,,.,.
Transporte. 2,2?6:557U070 3,489:010U490

Instrucçío Militar 19:606U800
Fabrica de Ferro de S. João de
Ipanema .-. "3:336fJ000

Reformados 392:2í6i;940
Despezas eveotuacs 189:954Ul90

_..,_. . . 2,831:680UOOO
Liivida Passiva posterior ao anno de '

^^26 581:07dU390

3,412:756U390
MINISTÉRIO DA FAZEXDA.

Divida Publica 2,883:691 U266
Iribunal do Thesouro 55:809U800
Thesaurarias Provinciaes 249:0071)000
Alfandegas

, Mezas de Diversas Ren-
das, Collectorias e Recebedorias. 613:295Ul80

Casa da Moeda á2:3ôlU400
Junta do Comnoercio , Caixa de De-

pósitos, e Typographia Nacional. 33:2540678
Pensionarios

553:1 34U669
Uespezas Lventuaes

, e outras 281:75417400

4,702:298U393

Receita Geral I!'oíí!'n5^H^^^11,294:040UOOO

Deficit '-^w " ~~ "
310:925U273

DEPEZA PROVINCIAL.

Presidências, Secretarias, e Conce-
lhos do Governo 159:490U500

i-xpedientes dos Concelhos Geraes. 16:699U000
Instrucçao Fubica. 469:896U940
B.bhothecas .

;
• „ .gooUGOO

iZt? ^fT°' "• • • • 23:607U70O .

ttl P
^^P^°^'°<=^^«

4:725U400Saúde Publ.ca
50:178U400

Passe.o Publico
, 4:083U0OO

II ummaçao.
. . 125:838UgOO

Uvihsaçao, e Calhequese de Indi-

Olfr?/Vii'
'

' 29:896U40O

Hnmn ""'••• •;. Ô97:442U411Hum Director, e 1 Guarda morde
M.n;.s e Matas l:600n00Ò

Caudeilaiia
( em M.nas ) 2:400UOOO

1,497:057U751 310:92517273



Transporte. l,497:057U75l 310:9í5U273'
Justiças Terrttoriucis 18]:333U334

Parochias 214:678U260

Guardas Manicipaes 94ã:342Ul80

Ditos Nacionaes 241:7ò4LJ370

Casa» de PrisSo com trabalhos , re-

pares, e coDStrucçSo de Cadèas. 376:50011000

Conducção, suBtento , e vestuário de

prezos pobres . t . . , 88:095UOOO

Policia ( Rio de Janeiro ) 13;243U200

Despezas eventuaes 54;88OU00O

3,609:884U095

Receita Provincial. . l,666:084U00O

Deficit
'. 1,943:800U095

Deficit total Réis. 2,254:7250368

ORÇAMENTO DA DESPEZA PROVINCIAL DO IMPÉRIO.

1 Rio de Janeiro • • 796:4090274

2 Bahia • 629:825Ua80

5 Pernambuco 400:4120680

4 Maranhão 247:6570600

t MnT. ..:.•.

:

i\':f'T^
6 S Pedro •

241:0310840

7 S Pauío . ,
149:6000000

7 SI aulo. . . . , .

g^^^ .^y ^^Q

o c rJfK^rina 48:2860690
9 S. Catharma ^

81:9300000
° ^^'S;;?.V 96:9300860
11 Parahiba nc/írim i

1« Ceará
40:0560011

]Zn 91:3330720

&Ó™;.;;::::::::--:... . ... --ouooo

]Í
|^'"S'P^ : 80:4250000

^ E"V*?y '4
• • • • •

•
;•....... 63:0660320

17 tspiriio Santo tt.aiRfTfidn
18 Rio Grande do NorLe Ò5.^\5V640

Réi.s. 3,609:8840095



Relação Geral da Divida activa da Fazenda do Império ate o fim de Junho de ] 833.

]

2
3
4
5
í)

7
8
9

10
Jl

IS
\3
14

\5
irj

17

18

Rio de Jnnciío,

Rahia
Perniimbuco.. .

.

S. Pedro
JVl{irnnhilo

Pará
Sergipe
Parahiba ,

^1 lei 4^0 cl 5 ••••••• ••• %«»t •• ••

Espirito Santo
Ceiirc'í

,

Piaiiliy
,

Rio Grande do Norte
S. Paulo ,

Santa Catharina
Minns
Goyaz
Matto Grasso

ATE JUNHO DE— 18S2.--

402:3()7U001
852:76611839
801:995UC01
547:G37U216
1 1 2:304U4S4
18â:39.0UlI2
22:395 (J055
]34!524U391
25:784U003
38:396U849
26I:130UI51
] 15:362U396
S9:7.S8U814
105:073C;il0

702U4I2
2,603:765U728

15r):99r)lJ9G9

22:37CU038

6,428:7 I7U 109

AUGMEXTO.

19l:2ã4U64l
108:105U497
9S:755U474

33: I03U721
1:063U702
4:164U810

RECEITA QUE
HOUVE NO AN NO.

2:475UI04
S0:021U028

2:8861J874

6:111U1I7

I17:903U49I
96:7I8U549
82:031 U472
24:880U361
13:408U145

I5:884U377
e0ôU736

G:7251J469
87:I98lJ7õ7
1:431 U443
5:046LI2dl
6:8961)342

358:7301J393

DIVIDA EM
JUNHO DE 1833.

475:7 19U 151

864:153U787
1>18:7I9U60S
208:438U372
I32:000U000
]87:458(J814
26:5591)865
129:446U269
2S:784U003
17:7I5L)329

247:726U878
144:7770688
39:738U8I4
105:073UII0
2:I57U843

2,487:045U59ô
I55:995U969
28:487U 155

6,096:997U245



Obset^vaçÕes*

1 Esta Província dii como du,idoB« u cobrança da 174=3G7U663 réis proveniente de diversa. .ddiç5e,.

2 Na Relação considera-so perdida u quantia de 9:021 US59 réis, e como illiquida a de 23:00OlJOOO réis.

3 Na importância du Divida comprehendcm-se 270:601 U8 14 réis provenientes de supprimentos
,
e prestações

feitas íí diveraas Províncias.

4 A Thesouraria considera cobravel durante o anno financeiro de 1833-1834 a quantia de 12:273Utí60 réis.

6 Indicâo-se na Relação como perdidas varias addições na importância de 112:91lU4ll réis.

7 Declara-se na UeUição ser illiquida a quantia de I:64lU02á reis.

jQ jjçjj^
a quantia de 6:92GU600 réis.

^' ^^'^
Destas Províncias não veio llelação de Divida: a que se inclue he a mea.nu do anno passado.

14el7Í

O Contador Geral. — Manoel Alves Branco.



Relação Geral da Divida Passiva da Fazenda do Impem até q fim de JunM de I83S.

Kmprcstimo Rraailoiro do 18S4.

de 1898.>>

i>

t>

Portuguoz

EXTERNA.

CAPITAIi NO-
MINAL»

3.686:200 £.

769:200 „

AMORTISAÇAU.

4.455:400 „

1.400:000 „

292:700 £.

131:000 „

I
II..

5.855:400 „

423:700

100:000'

ii

»«

523:700 „

l^M CIRCU-
I
IMPORTÂNCIA

LAÇAÒ. EM REIS AO
CAMBIO DE 43^

' !
'

I '
' i i I

'

3.393:500 £.

638:200 „

4 031:700 „

1.300:000 „

5.331:700 „

—
' i i -S i

1 1 .

18,852:777U778

3,545:555U555

22,3g8!333U333

7,222:222U222

29,620:555U5'55

29,620:555Uã65



INTERNA FUNDADA.

\policcs do 6 por cento.

,, (ic 5 por conto.

ESTADO DA
DIVIDA EM

JUNHO DE 1832.

AUGMENTO.

lS,4dl:600U000 2,435:40011000

S81 :600U000 ôStSOOUOOO

DIMINUIÇÃO.

4'25:600U00a

6t200U000'-'

BSTAOO DA
DIVIDA EM

JUNHO DE 1833.

12,7 IS:200U000 \2,488:200U000 4dl:800U0OO

14,441:400i;000

328i90OU00O
. ..-..1 . ^ . , .

l

14,760:600U000

14,769:60ÒtJ0ÔÚ

44,390:155U5â5



DITA INSCRIPTA.

Transporte. . 44,390: lôôVòôÕ

DIVIDA EM JU>
NHO DE 183S.

Aio de Janeiro :,

Bahia
Dita (ressate do cobre). .

.

PernambSco
Maranhão
S. Pedro-

Govas

144:448U954

iio.soomoo

S4:500U000
83:468U1S0

695:O4OUS0O

AUGMENTO.

60:578rJ408
4l:178U]d2

DIMINUIÇÃO.

7:40017463

Ô3:341US93
16A62UÍ10

59:95 IU4 18

IhSOOUOOO

178:9601)496 71:151U418

DIVIDA EM JU-
NHO DE 1833

l45:076tJ034

S80:446U185
168;000U400
3Jt566U696
24:fiG0U000
1S6:809U413
16:462U1I0

809:849U378

J

8Ò2!849tJ378



EMPRÉSTIMO DE —1796.—

Rio de Janeiro

Babia "

Pernambuco
MaranhSo . »

DIVIDA BM JU-
NHO DE 18S2.

DIMINUIÇÃO.

1SÍ:355U801
53:64I^U574
2l!250U647
S4:50OU00O

230:756U022

15:014U782
9:S00U000
6:500U000

31:314U782

DIVIDA EM JU-

NHO DE 1833*

116:34]U0]9
43:849U574
14:750U647
24:â0ÒUÒ00

199:441 U240

•-^•t'

199:4411)240

45,'^92:446U137



1 Rio lie Janeiro.

2 Bailia

3 Pernambuco. .

4 S. Petiro

5 MHrnnl)íio. ..

.

6 Pará
7 Sergipe

8 Paraliiba

9 Alngôna
]0 Espirito Santo,

J 1 Cetirú

12 Piaulíy ......

13 Rio Grande...

.

14 S. Paulo
\ò Santa Catharina

16 Minas ••

17 Goyaz
15 Matto Grosso..

DIVIDA FLUCTUANTE.

DIVIDA LM JU"
XII O Dli 183S

19jC84:8iaiJ4íJC>

i,079;99IU7y7
308:SCa USOS
OSíJrlOrjUGfíl
81:70yLI5SS

4]0:Í)37UI23
J9:G89U00Í)
40:í)88U72í)
2:(;00U000
47:4GCUSG3

204:03ÍJUtí50

]()2:4.09U873

73:597 U833
297:Í)()6IJ339

09:99^1^946
1G8:128U035
208:728U474
722:8I0U568

24,438: 185U293

AUGWHNTO.

430:427UG46

1:143U858
i • » # •

507:204U393

DIMINUIÇÃO.

.'J55:599U854
145:8G7US54
419:43IUG23
C5:9õ()U670
42:730U095

S:5G9U556

23:89311541

C7:G38UG29
y:77ÒU79G'

•

. 15:G13Ug89
7:994U2G0

G58:240U700

1,940:6680678

Transporte.. 45,S92!446U173

DIVIDA EM JU-
NHO DC 1833.

20,115:241U082
524:39 1U883
1G2:994IJ954
5C6:734UG28
I5:751U852

367:907 U028
20:8.S2U867
S6:5191J170
2:000U()00
23:573U022
271:675U279
92:G89U077
73:597U833
297:006U339
S4:379U957
176:I22U295
208:728U474
64:575U868

22,994:721 U008

22,994:721 U008

Total. Rs. 68,S87:167UI81



Observações,

. , na DWida 14 688,190U00O réis , de Notas do Banco do Novo Padiao, sub,..-

,_Comprel.ondem.senaD.v>dal4,6
e Bal.ia- 910:597U396 réU de

tuidas pela, do antigo na, P.ovinoias do R.o de Jancr.
,

S. l aulo ,

Auzeiucs - , e 303i937U852 rÉis de Depósitos tle Prezas.

O, ,3, U, e 17 - Destas Províncias dão veio llelaçío de Divida; a que se apre.en.a he a me.».

do anno pusaado. ^

• 1 «.!«« Relações de Divida fltictuante fazer-se comparação alguma com o

iV B Náo foi possível pelas lieiaçoes uc t^iviua

,oa.uita.ivo pa«o da Divida, por Uso apenas, par. de—ar o estado d-cUa no «.de JonUo de .8.3.

. a relação cn, que ficava f. vista do apresentado no anno antecedente,

procurou se a reiaçiio em 4"«

O Contador Geral. — Manoel Alves Branco.


